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IT’SSEG Corretora de Seguros S.A.
CNPJ/MF nº 20.247.332/0001-82

Balanços Patrimoniais Individuais e Consolidados em 31 de dezembro
de 2024 e de 2023 (Valores expressos em milhares de reais – R$)

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2024 2023 2024 2023
Circulante 42.236 54.689 87.192 88.062
Caixa e equivalentes de caixa 7 7.138 6.686 27.699 24.883
Contas a receber de clientes 8 33.215 34.089 57.185 46.793
Impostos e contribuições a recuperar 15 209 3.587 209 4.125
Outros ativos circulantes 9 1.674 10.327 2.099 12.261
Não Circulante 838.715 811.395 700.520 720.977
Realizável a longo prazo 72.320 78.199 72.387 78.221
Outros ativos não circulantes 9 741 741 768 752
Impostos e contribuições a recuperar 15 9.453 – 9.493 –
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos 26.1 62.126 77.458 62.126 77.469

Investimento em controladas 10 437.532 369.616 – –
Imobilizado 13 3.418 3.434 4.658 4.415
Ativos de direito de uso de arrendamento 12 7.001 306 9.528 700
Intangível 11 318.444 359.840 613.947 637.641
Total do Ativo 880.951 866.084 787.712 809.039

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2024 2023 2024 2023

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Circulante 35.909 37.191 49.773 54.016
Fornecedores 2.940 9.098 3.977 15.142
Obrigações trabalhistas 14 8.849 7.327 12.714 11.824
Impostos e contribuições a recolher 15 7.601 5.917 13.891 11.003
Empréstimos e financiamentos 16 9.022 11.508 9.022 11.508
Passivo de arrendamento 12 2.825 307 4.023 702
Outras obrigações 18 4.672 3.034 6.146 3.837
Não Circulante 394.699 296.034 286.553 221.615
Impostos e contribuições a recolher 15 – 337 – 1.066
Passivo de arrendamento 12 4.384 – 5.801 –
Outras obrigações 18 14.422 5.015 16.443 6.955
Obrigações com aquisições 17 23.298 25.601 23.298 25.601
Empréstimos e financiamentos 16 – 9.022 – 9.022
Empréstimos com partes relacionadas 27 352.595 256.059 241.011 178.971
Total do Passivo 430.608 333.225 336.326 275.631
Patrimônio Líquido
Capital social 19 732.568 658.913 732.568 658.913
Prejuízos acumulados (282.225) (126.054) (282.225) (126.054)
Patrimônio líquido atribuível a proprietá-
rios da controladora 450.343 532.859 450.343 532.859

Participações não controladores – – 1.043 549
Total do Patrimônio Líquido 450.343 532.859 451.386 533.408

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Valores expressos em milhares de reais – R$) 
Controladora e Consolidado

Controladora Total do 
patrimônio 

líquidoNota
Capital Social 

Subscrito
Reserva 

de capital
Prejuízos 

acumulados
Patrimônio líquido atribuível aos 

acionistas controladores
Participações 

não controladoras
Saldos em 31 de dezembro de 2022 490.076 16.050 (118.527) 387.599 530 388.129
Aumento de capital 19 30.867 – – 30.867 – 30.867
Incorporação controladora – Acrisure 1.1/19 137.970 – – 137.970 – 137.970
Utilização da reserva de capital 19.2 – (16.050) 16.050 – – –
Prejuízo do exercício (reapresentado) – – (23.577) (23.577) 19 (23.558)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 658.913 – (126.054) 532.859 549 533.408
Aumento de capital 19 73.655 – – 73.655 – 73.655
Distribuição Dividendos – – (200) (200) – (200)
Prejuízo do exercício – – (155.971) (155.971) 494 (155.477)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 732.568 – (282.225) 450.343 1.043 451.386

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstrações do Resultado Individual e Consolidado
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023
(Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto valores por ação) 

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Receita líquida de prestação de 
serviços 20 121.756 106.500 245.446 206.367

Custos dos serviços prestados 21 (67.121) (54.037) (109.669) (95.655)
Custos comerciais (7.543) (6.574) (14.685) (11.992)
Custos com pessoal (59.578) (47.463) (94.984) (83.663)
Lucro operacional bruto 54.635 52.463 135.777 110.712
Receitas (despesas) operacionais (134.509) (65.001) (202.413) (112.322)
Resultado de equivalência patrimonial 10 39.127 13.946 – –
Despesas com pessoal 22 (18.974) (17.475) (21.951) (19.720)
Despesas administrativas e gerais 23 (29.029) (19.748) (36.494) (28.066)

Depreciações e amortizações
11, 12 

e 13 (43.075) (29.935) (45.993) (33.218)
Outras despesas operacionais, líquidas (82.558) (11.789) (97.975) (31.318)
Prejuízo antes do resultado financeiro (79.874) (12.538) (66.636) (1.610)
Resultado financeiro líquido 25 (64.465) (14.919) (63.295) (14.611)
Receitas financeiras 1.542 4.028 3.877 5.240
Despesas financeiras (66.007) (18.947) (67.172) (19.851)
Resultado antes do imposto de renda e 
da contribuição social (144.339) (27.457) (129.931) (16.221)

Imposto de renda e contribuição social 28 (11.632) 3.880 (25.546) (7.337)
Prejuízo do exercício (155.971) (23.577) (155.477) (23.558)
Prejuízo do exercício atribuível a:
- Acionistas Controladores – – (155.971) (23.577)
- Participações não controladoras – – 494 19
Prejuízo do exercício básico e 
diluído por ação

Quantidade de ações ordinárias 1.387.353.516 933.452.930
Prejuízo por ação (em reais – R$) 
básico e diluído (0,112) (0,025)

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstrações do Resultado Abrangente Individual e Consolidado
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023

(Valores expressos em milhares de reais – R$) 
Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Prejuízo do Exercício (155.971) (23.577) (155.477) (23.558)
Outros Resultados Abrangentes – – – –
Resultado Abrangente Total do Exercício (155.971) (23.577) (155.477) (23.558)
Resultado Abrangente Total Atribuído a:
- Acionistas Controladores – – (155.971) (23.577)
- Participações não controladoras – – 494 19

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa Individuais e Consolidados
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023

(Valores expressos em milhares de reais – R$)
Controladora Consolidado

Nota 2024 2023 2024 2023
(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (155.971) (23.577) (155.477) (23.558)
Depreciação e amortização 43.075 29.935 45.993 33.218
Imposto de renda e contribuição social 26 11.632 (3.880) 25.546 7.337
Resultado na aquisição de investimentos – 
Reversão passivo contingente 400 (41.150) 400 (41.150)

Atualização de passivo contingente (earn out) 793 – 793 –
Juros sobre passivo de arrendamento 12 e 25 531 (39) 772 18
Juros empréstimo com parte relacionada 25 10.167 5.176 10.494 5.176
Juros sobre empréstimos e financiamentos 16 e 25 2.233 4.644 2.233 4.644
Variação cambial empréstimo com parte 
relacionada 25 e 26 51.546 233 51.546 233

Provisão para contingências 395 5.024 106 5.075
Redução ao valor recuperável – ágio 10 e 24 58.965 49.105 58.965 49.105
Perdas estimadas para créditos de liquida-
ção duvidosa 8 1.747 3.251 2.205 6.003

Resultado de equivalência patrimonial 10 (39.127) (13.946) – –
Outros ajustes sem efeito caixa (618) – (4.381) (674)
Resultado ajustado (14.232) 14.776 39.195 45.427
Variação nos ativos e passivos
(Aumento)/redução de aplicações financeiras – 1.902 – 1.902
(Aumento)/redução de contas a receber de clientes (873) (19.508) (8.166) (25.068)
(Aumento)/redução de impostos a recuperar (2.375) (190) (15.571) (1.126)
(Aumento)/redução de outros ativos 776 (11.250) 2.060 (3.041)
Aumento/(redução) de fornecedores (6.158) 1.150 (11.165) 4.232
Aumento/(redução) de obrigações trabalhistas 1.522 1.823 890 2.665
Aumento/(redução) de obrigações tributárias 1.027 1.709 (10.343) (8.071)
Aumento/(redução) de outras obrigações 12.885 (54.781) 13.926 (15.206)
Aumento/(redução) de investimentos – 14.395 – 4.853
Aumento/(redução) de outros passivos (199) – – –
Aumento/(redução) de passivo arrendamento – 1.495 – 2.600
Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades 
operacionais (7.627) (48.479) 10.826 9.167

Pagamento de IR e CS 320 – 12.165
Pagamento de juros de empréstimo 16 (2.339) (5.176) (2.339) (5.176)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades operacionais (9.646) (53.655) 20.652 3.991

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Pagamento de passivo contingente (earn out) 17 – (4.812) – (43.569)
Aquisição de investimentos 6 e 11 (39.358) – – –
Aquisição de imobilizado 13 (963) (2.150) (1.542) (3.159)
Aquisição do intangível 11 (6.504) (4) (37.751) (4.193)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimentos (46.825) (6.966) (39.293) (50.921)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento/integralização de capital 19 65.465 30.867 52.434 30.867
Pagamento de passivo contingente (earn out) 17 (26.794) – (26.794) –
Aquisição de empréstimos – – – (320)
Amortização de empréstimos 16 (11.402) (34.404) (11.402) (34.411)
Emprestimos Intercompany 34.823 – – –
Pagamento dividendos não controladores – – 13.751 –
Pagamento Bonus Acrisure (2.235) – (2.235) –
Pagamento Arrendamentos 12 (2.934) (2.399) (4.297) (3.815)
Caixa líquido gerado nas atividades de 
financiamentos 56.923 (5.936) 21.457 (7.679)

Variação no saldo de caixa e equivalentes de caixa 452 (66.557) 2.816 (54.609)
Variação no saldo de caixa e equivalentes de caixa 452 (66.557) 2.816 (54.609)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 6.686 13.735 24.883 19.984
Caixa e equivalentes de caixa advindo da 
incorporação Acrisure – 59.508 – 59.508

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 7.138 6.686 27.699 24.883
Transações não caixa das atividades operacionais, 
de investimento e de financiamento

Adição de Intangível via Capital Simgular (22.056) – – –
Movimento capital intragrupo Simgular 6.873 – 6.873 –
Adição de Intangível via Capital Montpelier (8.510) – – –
Movimento capital intragrupo Montpelier 1.317 – 1.317 –
Aquisição direito de uso de arrendamento 12 (9.612) – (13.349) –

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas 
referentes aos Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023

(Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto quando indicado de outra forma)
1. Informações Gerais – A IT’SSEG Corretora de Seguros S.A. (“IT’SSEG” ou “Companhia”, 
ou em conjunto com suas controladas, “Grupo”) é uma sociedade anônima de capital fechado, 
constituída em 10 de abril de 2014, tendo iniciado suas atividades em 14 de maio de 2014, 
com sede no Estado de São Paulo. A Companhia tem como objeto social a corretagem e 
intermediação de seguros e a administração de benefícios, bem como a participação em 
outras sociedades, como sócia ou acionista, no Brasil. As controladas efetuam operações 
de corretagem, intermediação, consultoria, seguros e administração, estipulação de bene-
fícios, e consultoria em tecnologia da informação, com desenvolvimento, suporte técnico e 
manutenção de programas de computador customizáveis. Suas atividades estão inseridas 
nos segmentos de: (a) planos de assistência à saúde, cujos provedores desses serviços 
são as medicinas de grupo, seguradoras especializadas em saúde, cooperativas médicas, 
cooperativas odontológicas e odontologias de grupo (“operadoras de planos de saúde”); 
(b) comercialização e gestão de outros seguros ou serviços complementares voltados à 
saúde e demais seguros e serviços complementares denominados conjuntamente como 
“benefícios” (c) comercialização e gestão de todos dos demais ramos do seguro como auto, 
cível, D&O1, E&O2, transporte, garantia entre outros ramos elementares, (d) consultoria em 
tecnologia da informação, com desenvolvimento, exploração direta, licenciamento, suporte 
técnico e manutenção de programas de computador customizáveis e (e) gestão de afastados, 
incluindo a redução de custos através da redução do fator previdenciário – FAP3. A Compa-
nhia desenvolve suas atividades nos segmentos de mercado conhecidos como “Grupos de 
Afinidades e Empresarial”. O segmento Grupos de Afinidades possui atividades relacionadas 
à viabilização, administração, estipulação, corretagem e/ou intermediação de benefícios 
coletivos por adesão direcionados a entidades de classes (sindicatos, associações, conse-
lhos regionais, etc.) e no segmento Empresarial (também conhecido como o Corporativo) 
sua atuação está relacionada com a corretagem e de benefícios coletivos empresariais; 
adicionalmente, atua nesse segmento como prestadora de serviços especializados na área 
consultiva, auxiliando na gestão dos benefícios contratados pelos seus clientes. Em 15 de 
outubro de 2021, a IT’SSEG e seus acionistas, firmaram um acordo de venda de 100% da 
Companhia para a Acrisure Brasil Participações Ltda. (“Acrisure Brasil”), uma empresa do 
Grupo Acrisure Holdings, INC. Atualmente, a Acrisure é um dos maiores players globais do 
mercado de corretoras de seguros e já há algum tempo tinha intenção de continuar sua 
expansão internacional na América Latina, em especial no Brasil. A Acrisure já está presente 
em diversos países, tais como EUA, Canadá, Bermudas, Itália, Espanha, Inglaterra e outros.
1  D&O (do inglês Directors & Officers), assegura diretores, administradores, conselheiros 

e gerentes de empresas quando responsabilizados, judicial ou administrativamente, por 
decisões que causaram danos a terceiros.

2  E&O (Responsabilidade Civil Profissional ou Erros & Omissões), tem como objetivo proteger 
contra danos e prejuízos causados por falhas no exercício da profissão.

3  FAP: Fator Acidentário de prevenção. É um multiplicador calculado pelo estabelecimento, 
que varia de 0,5 a 2,0 a ser aplicado sobre as alíquotas de 1%, 2 % ou 3% da tarifação 
coletiva por subclasse econômica, incidentes sobre a folha de salários das empresas 
para custear aposentadorias especiais e benefícios decorrentes de acidentes de trabalho. 
Sempre calculado sobre os dois últimos anos de todo o histórico de acidentalidade e de 
registros da Previdência Social.

A IT’SSEG detinha participações nas seguintes controladas em 31 de dezembro de 2024 
e de 2023: 

2024 2023
Participação (%) Participação (%)

Controladas:
Barela 100 100
Você Clube 100 100
IT’SSEG Partners 93,82 95,88
Barela Assessoria 100 100
MBS SP 99,99 99,99
IT’SSEG Rio 99,99 99,99
Bergus 99,99 99,99
Gebram 99,99 99,99
Victory 99,93 99,99
B2P 99,99 99,99
Oktuz 100 100
Basel 99,99 99,99
Acrisure RE 100 –
Simgular 100 –
Montpelier 100 –
Abaixo, a relação de controladas da IT’SSEG em 31 de dezembro de 2024: Barela Corp. 
Corretora de Seguros Ltda. (“Barela”) – controlada direta, adquirida em 20 de outubro 
de 2014, que tem por atividade a corretagem e agenciamento de seguros, de planos de 
previdência complementar e de saúde, atividades auxiliares dos seguros, da previdência 
complementar e dos planos de saúde não especificados. Você Clube de Benefícios Sociais, 
Saúde e Odontológico Ltda. (“Você Clube”) – controlada direta, que tem por atividade a 
administração de benefícios de saúde. A Você Clube teve a sua cisão parcial em 30 de 
abril de 2022, aprovada em AGE registrada em 2 de maio de 2022, do Grupo econômico 
IT’SSEG. A cisão parcial teve como objetivo concluir a venda do Grupo para Acrisure Brasil 
Participações Ltda., com a troca de controle indireto diante das requisições feitas no pro-
cesso de deferimento pela Agência Nacional de Saúde – ANS, as partes concordaram em 
realizar a venda em duas fases, sendo a primeira parte concluída em 2 de maio de 2022. 
A segunda fase da transação foi concluída em 21 de outubro de 2022, após aprovação da 
ANS no processo de troca de controle da Você Clube para a Acrisure Brasil. Em 3 de julho 
de 2023, a Companhia com aprovação da ANS, a administração em 1º de julho de 2023, 
aprovados em AGE registrada incorporou o acervo líquido da sua controladora Acrisure Brasil, 
passando também a controlar a Você Clube, conforme reestruturação societária descrita 
na nota explicativa nº 1.1, a seguir. IT’SSEG Partners Corretora de Seguros Ltda. (“IT’SSEG 
Partners”) – controlada direta, constituída em 24 de janeiro de 2017, com início das suas 
atividades somente no exercício de 2018. A IT’SSEG Partners tem por atividade a corretagem 
e agenciamento de seguros de planos de previdência complementar e dos planos de saúde 
não especificados. Barela Consultoria e Assessoria Ltda. (“Barela Assessoria”) – controlada 
direta, constituída em 7 de agosto de 2015, com início das suas atividades somente no 
exercício de 2017. A Barela Assessoria tem por atividade a corretagem e agenciamento de 
seguros, de planos de previdência complementar e dos planos de saúde não especificados. 
Multi Benefit Services Corretora de Seguros e Consultoria Ltda. (“MBS SP”) – controlada 
direta, adquirida em 31 de julho de 2017, que tem por atividade o planejamento, consultoria, 
assessoria, administração e corretagem de seguros dos ramos elementares, vida, planos 
previdenciários, capitalização e saúde. IT’SSEG Rio Corretora de Seguros e Consultoria Ltda. 
(“IT’SSEG Rio”) – controlada direta, adquirida em 31 de julho de 2017, que tem por atividade 
o planejamento, consultoria, assessoria, administração e corretagem de seguros dos ramos 
elementares, vida, planos previdenciários, capitalização e saúde (Nota 5). Em 1º de agosto 
de 2018, a controlada teve alterada a razão social para IT’SSEG Rio Corretora de Seguros 
e Consultoria Ltda. (“IT’SSEG Rio ou MBS Rio”). Bergus Afin Corretora de Seguros Ltda. 
(“Bergus”) – controlada direta, adquirida em 31 de maio de 2019, que tem por atividade o 
planejamento, consultoria, assessoria, administração e corretagem de seguros dos ramos 
elementares, vida, planos previdenciários, capitalização e saúde. Gebram Corretora de 

Seguros Ltda. (“Gebram”) – controlada direta, adquirida em 31 de agosto de 2019, que 
tem por atividade o planejamento, consultoria, assessoria, administração e corretagem 
de seguros dos ramos elementares, vida, planos previdenciários, capitalização e saúde. 
Victory Consulting Corretora de Seguros Ltda. (“Victory”) – controlada direta, adquirida em 
30 de setembro de 2020, que tem por atividade o planejamento, consultoria, assessoria, 
administração e corretagem de seguros de vida, planos previdenciários, capitalização e 
saúde. B2P Assessoria Empresarial de Gestão de Programas de Saúde e Qualidade de Vida 
Ltda. (“B2P”) – controlada direta, adquirida em 30 de novembro de 2020, que tem como 
atividade gestão de afastados, incluindo a redução de custos, por meio da redução do 
fator previdenciário – FAP. Oktuz Desenvolvimento de Sistemas Inteligentes Ltda. (“Oktuz”) 
– controlada direta, constituída em 11 e outubro de 2019, com início das suas atividades 
somente no exercício de 2020. A Oktuz tem como atividade consultoria em tecnologia da 
informação, com desenvolvimento, exploração direta, licenciamento, suporte técnico e 
manutenção de programas de computador customizáveis. Basel Corretora de Seguros 
Ltda. (“Basel”) – controlada direta, adquirida em 7 de fevereiro de 2022, que tem como 
atividades planejamento, consultoria, assessoria, administração e corretagem de seguros 
de vida, planos previdenciários, capitalização e saúde. A Basel fica localizada em Recife 
(PE). Acrisure RE Corretora de Resseguros Ltda., denominada (“Acrisure RE”) – controlada 
direta (100%), constituída em 12 de julho de 2024. Foram recebidas as aprovações da SUSEP 
para a operação de resseguros, porém a Companhia permanece em fase pré-operacional 
e atualmente estamos trabalhando no seu desenvolvimento. A informação da aquisição da 
Acrisure RE está descrita na nota explicativa nº 6. Simgular Corretora de Seguros e Promoção 
de Vendas Ltda. e Simgular Consultoria e Saúde e Promoção de Vendas Ltda., denominadas 
(“Simgular”) – controladas direta, adquirida em 2 de maio de 2024, que tem como atividades 
planejamento, consultoria, assessoria, administração e corretagem de seguros de vida, 
planos previdenciários, capitalização e saúde, as Simgulares são especializadas na criação, 
desenvolvimento, implantação e gestão operacional de benefícios corporativos com foco 
em saúde e odontologia. A Simgular fica localizada em Belo Horizonte (MG). As informações 
da aquisição da Simgular estão descritas na nota explicativa nº 6. Montpelier Corretora de 
Seguros Ltda. (“Montpelier”) – controlada direta, adquirida em 1 de outubro de 2024, que 
tem como atividades planejamento, consultoria, assessoria, administração e corretagem de 
seguros de vida, planos previdenciários, capitalização e saúde, a Montpelier é especializada 
na criação, desenvolvimento, implantação e gestão operacional de benefícios corporativos. 
A Montpelier fica localizada em Fortaleza (CE). As informações da aquisição da Montpelier 
estão descritas na nota explicativa nº 6. A Participação de sócios não controladores repre-
senta a parcela do patrimônio líquido das subsidiárias consolidadas que não é atribuível à 
controladora. Essa rubrica é apresentada no patrimônio líquido consolidado, separadamente 
do patrimônio líquido dos acionistas da controladora, conforme exigido pelo CPC 36 (R3) – 
Demonstrações Consolidadas. O valor apresentado da participação de não controladores 
em 31 de dezembro de 2024 foi de R$1.043 (R$549 em 2023). 1.1. Reestruturação societária: 
Em 3 de julho de 2023, a Companhia, com o objetivo de adequar suas operações entres 
as empresas do Grupo Acrisure e promover a melhor oferta a seus clientes, realizou a 
incorporação da sua controladora no Brasil Acrisure Brasil Participações Ltda. (“Acrisure 
Brasil”), sendo o valor da parcela do acervo líquido contábil incorporado, mediante aumento 
de capital sem emissão de ações, no montante de R$137.970. A composição do acervo 
líquido incorporado, conforme laudo de avaliação a valor contábil ajustado e datado de 3 
de julho de 2023, referente a data base 30 de junho de 2023, foi apurado de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e tem a seguinte composição: 
Ativo Saldo em 30/06/2023
Caixa e equivalentes de caixa 59.508
Tributos recuperáveis 6.454
Ativo fiscal diferido 59.979
Investimentos em sociedades 4.853
Intangível 286.196
Total do ativo 416.991
Passivo
Fornecedores 1
Obrigações tributárias 47
Outras obrigações 98.719
Passivo fiscal diferido 5.638
Empréstimos e financiamentos 173.890
Provisões 725
Total do passivo 279.021
Acervo líquido incorporado 137.970
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas – 2.1. 
Base de preparação e declaração de conformidade: As demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos, as interpretações e as orientações técnicas 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade – CFC. As demonstrações financeiras foram preparadas segundo 
a premissa de continuidade dos negócios da Companhia e de suas controladas. A Admi-
nistração declara que todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem as utilizadas pela 
Administração na sua gestão. A emissão destas demonstrações financeiras foi autorizada 
pela Administração da Companhia em 23 de julho de 2025. 2.2. Consolidação: Controlada 
é a entidade na qual a controladora, diretamente ou por meio de outras controladas, é 
titular de direitos de sócio que lhe assegurem, de modo permanente, preponderância nas 
deliberações sociais e o poder de eleger a maioria dos administradores. As demonstrações 
financeiras das controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a 

partir da data em que o controle total se inicia até a data em que deixa de existir. As políticas 
contábeis das controladas estão alinhadas com as políticas adotadas pela controladora. 
Saldos e transações intergrupo, e quaisquer receitas ou despesas derivadas de transações 
intergrupo, são eliminados na preparação das demonstrações financeiras consolidadas. 
Ganhos não realizados oriundos de transações com empresas investidas, registrados por 
equivalência patrimonial, são eliminados contra o investimento. Prejuízos não realizados 
são eliminados da mesma maneira como são eliminados os ganhos não realizados, mas 
somente até o ponto em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. 
2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações financeiras da 
Companhia são apresentadas em reais (R$), que é sua moeda funcional e de apresentação. 
Para determinação da moeda funcional é observada a moeda do principal ambiente eco-
nômico em que cada empresa investida da Companhia opera. 2.4. Uso de estimativas e 
julgamentos: Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou 
julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia 
e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma 
contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. Os principais 
ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas envolvem, entre 
outros, a determinação: • Do valor justo de ativos e passivos. • Da provisão para redução 
ao valor recuperável de créditos (“impairment”). • Da realização do imposto de renda e da 
contribuição social diferidos. • Das provisões para passivos contingentes. • Do cálculo 
de avaliação das aquisições através de PPA (“Power Purchase Agreement”). • Do acordo 
condicionado ao desempenho futuro do negócio (“Earnout”). • Da remuneração adicional 
concedida aos empregados e administradores (Bônus). A liquidação das transações que 
envolvem essas estimativas poderá ser efetuada por valores diferentes dos estimados em 
razão de imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. 2.5. Reapresentação 
dos saldos comparativos: A Companhia, na preparação das suas demonstrações finan-
ceiras individuas e consolidadas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, 
identificou um erro no cálculo da variação cambial de um contrato de empréstimo e refletiu 
os efeitos da correção desse erro em todas as peças contábeis no exercício findo em 31 
de dezembro de 2023, conforme demonstrados a seguir:

Controladora Consolidado
Rubrica/Conta contábil 2023 2023 2023 2023

Balanços Patrimoniais: Original Ajustes
Reapre-
sentado Original Ajustes

Reapre-
sentado

Passivo
Empréstimos com partes 
relacionadas 246.601 9.458 256.059 169.513 9.458 178.971

Patrimônio Líquido
Prejuízos acumulados (116.596) (9.458) (126.054) (116.596) (9.458) (126.054)

Controladora Consolidado
Rubrica/Conta contábil 2023 2023 2023 2023
Demonstração do 
resultado: Original Ajustes

Reapre-
sentado Original Ajustes

Reapre-
sentado

Despesas financeiras
Receita/Despesa de Câmbio 9.225 (9.458) (233) 9.239 (9.458) (219)

Controladora Consolidado
Rubrica/Conta contábil 2023 2023 2023 2023
Demonstração do resul-
tado abrangente: Original Ajustes

Reapre-
sentado Original Ajustes

Reapre-
sentado

Prejuízo do Exercício (14.119) (9.458) (23.577) (14.100) (9.458) (23.558)
Controladora Consolidado

Rubrica/Conta contábil 2023 2023 2023 2023
Demonstração das 
mutações do patrimô-
nio líquido: Original Ajustes

Reapre-
sentado Original Ajustes

Reapre-
sentado

Prejuízo do Exercício (14.119) (9.458) (23.577) (14.100) (9.458) (23.558)
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Controladora Consolidado
Rubrica/Conta contábil 2023 2023 2023 2023
Demonstração do fluxo 
de caixa: Original Ajustes

Reapre-
sentado Original Ajustes

Reapre-
sentado

Fluxo de caixa das ativi-
dades operacionais

Prejuízo antes do 
imposto de renda e da 
contribuição social (14.119) (9.458) (23.577) (14.100) (9.458) (23.558)

Variação Cambial Emprés-
timo Não Realizada (9.225) 9.458 (233) (9.225) 9.458 (219)

3. Políticas Contábeis Materiais – 3.1. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equi-
valentes de caixa estão representados por disponibilidades em moeda nacional e certifica-
dos de depósitos bancários, com alta liquidez e risco insignificante de mudança de valor, 
com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias. 3.2. Instrumentos financeiros: (i) 
Reconhecimento e mensuração inicial: A Companhia classifica seus ativos e passivos 
financeiros, no reconhecimento inicial de acordo com as seguintes categorias: Ativos 
financeiros: • Os ativos financeiros incluem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber 
de clientes, e outros itens financeiros, além de outros créditos realizáveis por caixa, e são 
reconhecidos inicialmente na data em que são originados. Todos os outros ativos e passivos 
financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se torna parte das disposi-
ções contratuais do instrumento. • Um ativo financeiro (a menos que seja classificado como 
um contas a receber de clientes sem um componente de financiamento significativo) e/ou, 
classificado como um passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido 
dos custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão (para 
os itens não mensurados ao VJR). As contas a receber de clientes sem um componente 
significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. (ii) Classifi-
cação e mensuração subsequente: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classi-
ficado como mensurado: ao custo amortizado; ao VJORA – instrumento de dívida; ao VJORA 
-instrumento patrimonial; ou ao VJR. Ativos financeiros a VJR: Esses ativos são mensurados 
subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividen-
dos, é reconhecido no resultado. Ativos financeiros a custo amortizado: Esses ativos são 
subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 
O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e 
perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda 
no desreconhecimento é reconhecido no resultado. Instrumentos de dívida a VJORA: Esses 
ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. A receita de juros calculada utili-
zando o método de juros efetivos, ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos 
no resultado. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA (Outros resultados 
abrangentes). No desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA é reclassificado para 
o resultado. Instrumentos patrimoniais a VJORA: Esses ativos são mensurados subsequen-
temente ao valor justo. Os dividendos são reconhecidos como ganho no resultado, a menos 
que o dividendo represente claramente uma recuperação de parte do custo do investimento. 
Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA e nunca são reclassificados para o 
resultado. Passivos financeiros: Os passivos financeiros foram classificados como mensu-
rados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado 
ao valor justo por meio do resultado quando: i) for classificado como mantido para nego-
ciação; ii) for um derivativo, ou; iii) for designado como tal no reconhecimento inicial. Pas-
sivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, 
incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são subsequente-
mente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa 
de juros e ganhos são reconhecidos no resultado assim como qualquer ganho ou perda. 
(iii) Desreconhecimento: A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando: Os direitos 
contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram; ou transfere os direitos contratuais de 
recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação 
em que: (i) substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro 
são transferidos; ou (ii) a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos 
os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e não retém o controle sobre o 
ativo financeiro. A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no 
balanço patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios 
dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos. (iv) 
Redução ao valor recuperável dos ativos financeiros: A Administração revisa anualmente o 
valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circuns-
tâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou 
perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil 
líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração, ajustando o 
valor contábil líquido ao valor recuperável. Essas perdas, se houver, são classificadas como 
“Outras despesas operacionais”. Passivos financeiros: A Companhia desreconhece um 
passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expirada. A 
Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados 
e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que 
um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo. 
No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto 
e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou 
passivos assumidos) é reconhecida no resultado. 3.3. Investimentos: Os investimentos 
em empresas controladas e coligadas são registrados e avaliados pelo método de equiva-
lência patrimonial, reconhecido no resultado do exercício como despesa (ou receita) ope-
racional. 3.4. Imobilizado: Compreende móveis, máquinas e utensílios, equipamentos de 
informática. O imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição, deduzido das respec-
tivas depreciações acumuladas. Gastos subsequentes são ativados somente quando é 
provável que benefícios futuros econômicos associados com o item do ativo fluirão para a 
Companhia. Todos os outros gastos de reparo ou manutenção são registrados no resultado 
conforme incorridos. A depreciação do ativo imobilizado é efetuada segundo o método 
linear. As taxas de depreciação utilizadas estão divulgadas na nota explicativa nº 14. Um 
item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios econômicos 
futuros resultantes do uso contínuo do ativo. No fim de cada exercício, a Companhia revisa 
o valor contábil dos ativos imobilizados para determinar se há alguma indicação de que 
esses ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. Se houver tal indi-
cação, o montante recuperável do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o montante 
dessa perda, se houver. Quando o ativo não gera fluxos de caixa separadamente dos outros 
ativos, a Companhia calcula o valor recuperável da unidade geradora de caixa à qual o ativo 
pertence. Quando uma base de alocação razoável e consistente pode ser identificada, os 
ativos corporativos também são alocados às unidades geradoras de caixa individuais ou 
ao menor grupo de unidades geradoras de caixa para o qual uma base de alocação razo-
ável e consistente possa ser identificada. 3.5. Direito de uso e passivo de arrendamen-
tos: A Companhia avalia se um contrato é ou contém um arrendamento no início do contrato. 
A Companhia reconhece um ativo de direito de uso e correspondente passivo de arrenda-
mento com relação a todos os contratos de arrendamento nos quais a Companhia seja o 
arrendatário, exceto arrendamentos de curto prazo (definidos como arrendamentos com 
prazo de arrendamento de no máximo 12 meses) e arrendamentos de ativos de baixo valor 
(tais como tablets e computadores pessoais, pequenos itens de móveis de escritório e 
telefones). Para esses arrendamentos, a Companhia reconhece os pagamentos de arren-
damento operacional como despesa operacional pelo método linear pelo período do 
arrendamento, exceto quando outra base sistemática é mais representativa para refletir o 
padrão de tempo no qual os benefícios econômicos do ativo arrendado são consumidos. 
O passivo de arrendamento é inicialmente mensurado ao valor presente dos pagamentos 
de arrendamento que não são pagos na data de início, descontados aplicando-se a taxa 
implícita no arrendamento. Se essa taxa não puder ser prontamente determinada, a Com-
panhia usa sua taxa incremental de captação. As taxas incrementais de captação dependem 
do prazo, moeda e data de início do arrendamento e é determinada com base em uma série 
de dados que incluem: a taxa livre de riscos com base nas taxas de títulos do governo; no 
ajuste do risco específico do país; no ajuste do risco de crédito com base nos rendimentos 
do título; e no ajuste específico da entidade quando o perfil de risco da entidade que parti-
cipa do arrendamento é diferente do perfil de risco da Companhia. Os pagamentos de 
arrendamento incluídos na mensuração do passivo de arrendamento incluem: • pagamentos 
fixos de arrendamento (incluindo pagamentos em substância fixos), deduzidos de eventuais 
incentivos de arrendamento a receber; •  pagamentos variáveis de arrendamento que 
dependem de um índice ou uma taxa, inicialmente mensurados utilizando-se o índice ou a 
taxa na data de início; • o valor estimado devido pelo arrendatário em garantias de valor 
residual; • o preço de exercício das opções de compra de ações, se o arrendatário tiver 
certeza razoável do exercício das opções; • pagamentos de multas pelo término do arren-
damento, se o prazo do arrendamento refletir o exercício da opção para término do 
arrendamento. O passivo de arrendamento é subsequentemente mensurado aumentando 
o valor contábil para refletir os juros sobre o passivo de arrendamento (usando o método 
da taxa de juros efetiva) e reduzindo o valor contábil para refletir o pagamento de arrenda-
mento realizado. A Companhia remensura o passivo de arrendamento (e faz um ajuste 
correspondente ao respectivo ativo de direito de uso) sempre que: • o prazo de arrendamento 
for alterado ou houver um evento ou uma mudança significativa nas circunstâncias que 
resulte em uma mudança na avaliação do exercício da opção de compra de ações e, nesse 
caso, o passivo de arrendamento é remensurado descontando-se os pagamentos de 
arrendamento revisados usando a taxa de desconto revisada. • os pagamentos de arren-
damento são alterados devido a mudanças no índice ou na taxa ou uma mudança no 
pagamento esperado no valor residual garantido, sendo, nesse caso, o passivo de arren-
damento remensurado descontando-se os pagamentos de arrendamento revisados usando 
a taxa de desconto não alterada (a menos que a mudança nos pagamentos de arrendamento 
resulte da mudança na taxa de juros variável, sendo, nesse caso, utilizada a taxa de desconto 
revisada). • o contrato de arrendamento é modificado e a alteração no arrendamento não 
é contabilizada como um arrendamento separado, sendo, nesse caso, o passivo de arren-
damento remensurado com base no prazo de arrendamento do arrendamento modificado 
descontando-se os pagamentos de arrendamento revisados usando a taxa de desconto 
revisada na data efetiva da modificação. A Companhia não efetuou esses ajustes durante 
os períodos apresentados. Os ativos de direito de uso incluem a mensuração inicial do 
passivo de arrendamento correspondente e os pagamentos de arrendamento efetuados na 
ou antes da data de início, deduzidos de eventuais incentivos de arrendamento recebidos 
e eventuais custos diretos iniciais. Esses ativos são subsequentemente mensurados ao 
custo deduzido da depreciação acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável 
acumuladas. Sempre que a Companhia assumir uma obrigação com relação aos custos 
para desmontar e remover um ativo arrendado, restaurar o local no qual o ativo estiver 
localizado ou retornar o correspondente ativo à condição exigida segundo os termos e as 
condições do arrendamento, a provisão é reconhecida e mensurada de acordo com a IAS 
37 (CPC 25). Na medida em que os custos se referem ao ativo de direito de uso, os custos 
são incluídos no correspondente ativo de direito de uso, a menos que esses custos sejam 
incorridos para produzir estoques. Os ativos de direito de uso são depreciados durante o 
período de arrendamento e a vida útil do ativo de direito de uso, qual for o menor. Se o 
arrendamento transferir a titularidade do correspondente ativo ou o custo do ativo de direito 

de uso refletir que a Companhia espera exercer uma opção de compra de ações, o corres-
pondente ativo de direito de uso é depreciado durante a vida útil do correspondente ativo. 
A depreciação começa na data de início do arrendamento. A Companhia aplica a IAS 36 
(CPC 01 (R1)) para determinar se o ativo de direito de uso está sujeito à redução ao valor 
recuperável e contabilizar eventuais perdas por redução ao valor recuperável identificadas 
conforme descrito na política relacionada ao “Imobilizado”. Aluguéis variáveis que não 
dependem de um índice ou uma taxa não fazem parte da mensuração do passivo de 
arrendamento e ativo de direito de uso. Os pagamentos correspondentes são reconhecidos 
como despesa no período no qual o evento ou a condição que resultou nesses pagamentos 
ocorre e são registrados na rubrica “Outras despesas” no resultado (ver nota explicativa nº 
25). Como expediente prático, a IFRS 16 (CPC 06 (R2)) permite que o arrendatário não separe 
componentes de não arrendamento e, em vez disso, contabilize qualquer arrendamento e 
correspondentes componentes de não arrendamento como um contrato único. A Companhia 
não usou esse expediente prático. Para contratos que contenham um componente de 
arrendamento e um ou mais arrendamentos adicionais ou componentes de não arrendamento, 
a Companhia aloca a contraprestação no contrato para cada componente de arrendamento 
com base no respectivo preço individual do componente de arrendamento e preço individual 
total dos componentes de não arrendamento. A Companhia optou por não reconhecer ativos 
de direito de uso e passivos de arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor 
e arrendamentos de curto prazo, incluindo equipamentos de TI. A Companhia reconhece os 
pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos como uma despesa de 
forma linear pelo prazo do arrendamento. O ativo de direito de uso é subsequentemente 
depreciado pelo método linear, considerando o período do contrato (considerando uma taxa 
média de 26,35% a.a.), desde a data de início até o final do prazo do arrendamento, a menos 
que o arrendador transfira a propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fim do 
prazo do arrendamento, ou se o custo do ativo de direito de uso refletir que o arrendatário 
exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante 
a vida útil do ativo subjacente, que é determinada na mesma base que a do ativo imobilizado. 
Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por redução ao 
valor recuperável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações do passivo de 
arrendamento. O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos 
pagamentos do arrendamento que não são efetuados na data de início, descontados pela 
taxa de juros implícita no contrato de arrendamento utilizada de 10,9%. 3.6. Intangível: 
Representado principalmente: (i) por valores dos ágios pagos nas aquisições de controladas 
(*); (ii) por intangível identificado na combinação de negócios (*); e (iii) pelas licenças de 
softwares e softwares em uso e em desenvolvimento; (*) Nas demonstrações financeiras 
individuais esses valores estão demonstrados na rubrica “Investimento em controladas”, 
líquidos das amortizações e baixas. (i) Ágio – combinação de negócios: O ágio contabilizado 
na aquisição de empresas representa o excesso do custo de aquisição sobre o valor justo 
dos ativos líquidos adquiridos na data da combinação de negócios. O ágio é testado no 
mínimos anualmente por “impairment” de acordo com as Unidades Geradoras de Caixa 
definidas pela Companhia. Quaisquer provisões registradas não são revertidas. Em 31 de 
dezembro de 2024, a Companhia registrou uma provisão por redução ao valor recuperável 
para a BU Affinity, no montante de R$47.464, para a BU B2P, no montante de R$3.565 e para 
a BU Oktuz, no montante de R$59, totalizando um montante de R$51.088 (em 2023 R$49.105). 
(ii) Intangível com vida útil definida – combinação de negócios: Os demais ativos intangíveis 
adquiridos e identificados em uma combinação de negócios são reconhecidos pelo valor 
justo na data da combinação de negócios e amortizados conforme a vida útil estimada. 
Incluindo a aquisição da carteira de clientes adquiridos por terceiros, que tem a amortização 
efetuada segundo o método linear e conforme o período de vida útil estimada dos ativos, 
definidos durante a combinação de negócios. (iii) Licenças de softwares, em uso e desen-
volvimento: Os gastos com aquisição e implantação de softwares e sistemas são reconhe-
cidos como ativo quando há evidências de geração de benefícios econômicos futuros, 
considerando sua viabilidade econômica. As despesas relacionadas à manutenção de 
software são reconhecidas no resultado do exercício quando incorridas. Os ativos intangíveis 
relacionados a softwares são amortizados ao longo de sua vida útil estimada. Os ativos 
intangíveis com vida útil definida são testados por impairment sempre que houver indicativos 
de perda no valor recuperável, nos termos do CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de 
Ativos. 3.7. Ativos e Passivos contingentes: Um passivo contingente é reconhecido no 
balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado 
de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para 
liquidá-lo. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco 
envolvido. A análise dos processos é feita de forma individual, classificados por probabilidade 
de perda provável, possível e remota, tendo como suporte a opinião de seus assessores 
jurídicos, na qual se utilizam parâmetros como decisões judiciais e o histórico de perdas 
em ações semelhantes, em face de eventuais perdas em montante considerado suficiente 
pela Administração. Os processos classificados como perda possível são divulgados apenas 
em nota explicativa. Um ativo contingente é reconhecido no balanço quando for provável 
que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo 
ou valor puder ser mensurado com segurança. A Companhia não possui ativos contingentes 
reconhecidos em 31 de dezembro de 2024 e 2023. Os passivos contingentes são classifi-
cados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos 
próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 3.8. Apu-
ração do resultado: As receitas e despesas são reconhecidas e registradas segundo o 
regime contábil de competência. A Companhia também avaliou o efeito de cancelamentos 
e/ou endossos positivos e negativos nas apólices de ramos elementares e não identificou 
impacto relevante em suas demonstrações financeiras. As principais receitas são as 
seguintes: Receita de corretagem: corresponde à corretagem sobre as operações de 
vendas de seguros elementares, planos de saúde e odontológicos e distribuição de seguros 
massificados, através dos canais de varejo. Receita de consultoria ou “fee”: corresponde 
a remuneração mensal relacionada a serviços prestados na gestão dos planos de saúde, 
vida e odonto junto aos clientes, e no caso da B2P compreende consultoria na gestão do 
FAP. Compreende serviços como: estrutura de atendimento e relacionamento, gestão 
operacional, gestão técnica e gestão médica. Receitas de agenciamento: correspondem à 
remuneração única sobre o montante das novas vendas efetuadas que é paga diretamente 
pelas seguradoras e operadoras de planos de saúde, como por exemplo receitas com troca 
de operadora, renovações e premiações. Receita de taxa de administração: corresponde 
à remuneração mensal da atividade de administração e/ou estipulação dos ramos de saúde, 
vida e odontológico dos planos coletivos por adesão. Receitas com consultoria em tecno-
logia da informação: corresponde a consultorias em desenvolvimento, exploração direta, 
licenciamento, exploração direta, suporte técnico, e manutenção de programas de compu-
tador customizáveis. O reconhecimento da receita é apropriado mensalmente, com exceção 
dos agenciamentos de saúde e receitas de ramos elementares que são reconhecidos ao 
longo do tempo à medida em que ocorre a entrega da obrigação de performance do contrato, 
já líquido da expectativa de cancelamento, endossos e perdas futuras. 3.9. Imposto de 
renda e contribuição social: Os valores de imposto de renda e contribuição social incluem 
as despesas de impostos correntes, e os efeitos dos tributos diferidos. Esses valores são 
reconhecidos no resultado do exercício, exceto para os efeitos tributários sobre itens que 
foram diretamente reconhecidos no patrimônio líquido; nesses casos, os efeitos tributários 
também são reconhecidos no patrimônio líquido. Na Companhia e nas controladas Barela, 
Você Clube e Oktuz, os impostos correntes são calculados com base em leis e regras tri-
butárias vigentes na data de preparação do balanço patrimonial. O imposto de renda corrente 
é calculado à alíquota-base de 15% mais adicional de 10% sobre o lucro real tributável acima 
de R$240 anuais. A provisão para contribuição social é constituída à alíquota de 9%. Nas 
demais controladas, o imposto de renda é calculado com base na presunção do lucro de 
32% aplicável sobre a receita bruta, adicionado de receitas eventuais e receitas financeiras, 
à alíquota de 15% mais adicional de 10%. A contribuição social é calculada à alíquota de 9%. 
Os impostos diferidos são reconhecidos utilizando-se o método dos ativos e passivos sobre 
diferenças temporárias originadas entre as bases tributárias de ativos e passivos e os 
valores contábeis respectivos desses ativos e passivos. O imposto de renda e a contribuição 
social correntes e diferidos são reconhecidos no resultado do exercício, exceto quando 
estão relacionados a itens registrados em outros resultados abrangentes ou diretamente 
no patrimônio líquido, caso em que os impostos correntes e diferidos também são reco-
nhecidos em outros resultados abrangentes ou diretamente no patrimônio líquido, respec-
tivamente. Quando os impostos correntes diferidos resultam na contabilização inicial de 
uma combinação de negócios, o efeito fiscal é considerado na contabilização da combina-
ção de negócios. Estes tributos são reconhecidos no período em que são devidos, ou seja, 
sobre o lucro tributável do exercício. A expectativa de realização futura se refere à possibi-
lidade de que a empresa possa vir a ter prejuízos fiscais que possam ser compensados em 
exercícios futuros, reduzindo assim a obrigação tributária imediata. 3.10. Aquisições de 
negócios: Combinações de negócio são registradas utilizando o método de aquisição 
quando o controle é transferido para a Companhia. A contraprestação transferida é geral-
mente mensurada ao valor justo, assim como os ativos líquidos identificáveis adquiridos e 
passivos assumidos. Qualquer ágio que surja na transação é testado no mínimo anualmente, 
para avaliação de perda por redução ao valor recuperável. Ganhos em uma compra vanta-
josa são reconhecidos imediatamente no resultado. A contraprestação transferida não inclui 
montantes referentes ao pagamento de relações preexistentes. Esses montantes são 
geralmente reconhecidos no resultado do exercício. Qualquer contraprestação contingente 
a pagar é mensurada pelo seu valor justo na data de aquisição. Se a contraprestação 
contingente é classificada como instrumento patrimonial, então ela não é remensurada e a 
liquidação é registrada dentro do patrimônio líquido. As demais contraprestações contin-
gentes são remensuradas ao valor justo em cada data de relatório e as alterações subse-
quentes ao valor justo são registradas no resultado do exercício.
4. Gerenciamento de riscos – As empresas controladas, Barela Corp. Corretora de 
Seguros Ltda., Barela Consultoria e Assessoria Ltda., IT’SSEG Partners Corretora de 
Seguros Ltda., Multi Benefit Services Corretora de Seguros e Consultoria Ltda., IT’SSEG Rio 
Corretora de Seguros e Consultoria Ltda, Bergus Afin Corretora de Seguros Ltda, Gebram 
Corretora de Seguros Ltda, Victory Consulting Corretora de Seguros Ltda., Basel Corretora 
de Seguros Ltda. E Montpelier Corretora de Seguros, efetuam operações de corretagens 
e consultoria, basicamente no segmento de seguros elementares e planos de saúde suple-
mentar, odontológicos, seguros de vida, assim como quaisquer outros ramos de seguro. 
A controlada Oktuz Desenvolvimento de Sistemas Inteligentes Ltda. atua como consultora 
em tecnologia da informação, com desenvolvimento, exploração, licenciamento, suporte 
técnico e manutenção de programas de computador customizáveis. A controlada FINN 
Corretora de Seguros Ltda., atua no segmento de seguro garantia, oferecendo soluções 
personalizadas para empresas de diferentes segmentos. A FINN disponibiliza uma plataforma 
online que permite às empresas cotarem, comprar e gerenciar seus seguros garantia de 
forma eficiente e transparente. A controlada e B2P Assessoria Empresarial de Gestão de 
Programas de Saúde e Qualidade de Vida Ltda., atua na gestão de afastados, incluindo a 
redução de custos através da redução do fator previdenciário (FAP). A controlada Você Clube 
de Benefícios Sociais, Saúde e Odontológico Ltda, atua nas operações de administração de 
contratos coletivos por adesão em nome das operadoras. Os principais riscos decorrentes 
dos negócios da Companhia e de suas controladas são os riscos de mercado, de crédito, 
de liquidez e operacional. A estrutura de gestão de riscos visa fomentar o monitoramento 
contínuo do ambiente de risco e é associada a uma avaliação integrada dos riscos e de 

suas interdependências. A Companhia e suas controladas revisam e atualizam regularmente 
suas políticas e sistemas de gestão de riscos a fim de refletir mudanças no mercado e 
nos produtos e primando pela aplicação das melhores práticas. O conceito de responsa-
bilidade pessoal é divulgado por treinamentos que auxiliam na propagação de uma cultura 
construtiva, preventiva e disciplinada, em que a gestão de riscos é responsabilidade de 
todos os colaboradores, os quais devem identificá-los e gerenciá-los em suas atividades. 
A política da Administração é manter uma sólida base de capital para manter a confiança 
do investidor e de seus credores e do mercado, como também manter o desenvolvimento 
futuro do negócio. A Administração monitora os retornos sobre capital mensalmente 
realizando reportes ao Conselho de Administração. a) Estrutura de Gerenciamento de 
Risco: O Conselho de Administração da Entidade tem a responsabilidade global sobre o 
estabelecimento e supervisão da estrutura de Gerenciamento de Risco da Companhia. 
O Conselho de Administração estabeleceu diversos comitês, que são responsáveis em 
conjunto pelo desenvolvimento e acompanhamento das políticas de gerenciamento de 
risco da Companhia. A Administração reporta regularmente ao Conselho de Administração 
sobre as atividades de todos esses comitês. As políticas de gerenciamento de risco da 
Companhia são estabelecidas para identificar e analisar os riscos aos quais a Companhia 
está exposta, para definir limites de riscos e controles apropriados, e para monitorar os 
riscos e a aderência aos limites definidos. As políticas de gerenciamento de risco e os 
sistemas são revisados regularmente para refletir mudanças nas condições de mercado 
e nas atividades da IT’SSEG. A Companhia através de suas normas e procedimentos de 
treinamento e gerenciamento, busca manter um ambiente de disciplina e controle no qual 
todos os funcionários tenham consciência de suas atribuições e obrigações. O Conselho de 
Administração supervisiona a forma como a Administração monitora a aderência às políticas e 
procedimentos de gerenciamento de risco da Companhia, e revisa a adequação da estrutura 
de gerenciamento de risco em relação aos riscos aos quais a Companhia está exposta. A 
Companhia hoje conta as seguintes agendas para gestão do risco: (a) Reunião de Diretoria 
de Resultados mensal, (b) Comitê Executivo quinzenal, (c) Reunião de Conselho Estratégico 
trimestral, (d) Planejamento Estratégico anual, (e) Comitê de Vendas semanal, (f) Comitê de 
Clientes semanal, (g) Comitê de Marketing mensal, (h) Comitê de Investimentos, Captação 
e M&A conforme necessidade, (i) Planejamento Orçamentário anual com acompanhamento 
mensal pelas unidades de negócios e diretorias, (j) Comitê de Tecnologia mensal, (k) Comitê 
de Diversidade mensal, (l) Comitê de Remuneração anual, (m) Comitê de LGPD e Segurança 
da Informação bimestral e (n) Comitê de Crise e Incidentes conforme necessidade. b) Risco 
de crédito: O risco de crédito é o risco de perdas financeiras no caso de a contraparte não 
cumprir com uma obrigação contratual. Surge principalmente de contratos de corretagem 
de seguros ou de prestação de serviços de consultoria e da administração de contratos 
estipulados e não estipulados. O objetivo do gerenciamento de risco de crédito está em 
linha com a manutenção de negócios rentáveis e sustentáveis. O gerenciamento desta 
categoria de risco está suportado por uma política e estrutura de controle, em parceria 
com as áreas de negócios nas novas vendas, com a reavaliação contínua dos termos e 
das condições reais de cenário, garantindo independência na análise dos riscos assumidos 
e de seus custos. A Companhia não exige garantias com relação a contas a receber de 
clientes e outros recebíveis. A Companhia não tem contas a receber de clientes e ativos de 
contrato para os quais nenhuma provisão de perda é reconhecida por causa da garantia. 
A metodologia de apuração provisão para perdas de crédito esperadas visa identificar e 
quantificar os riscos de crédito, permitindo que as organizações se preparem para possíveis 
inadimplência. Essa metodologia, regulamentada no Brasil pelo pronunciamento CPC 48 
(IFRS 9), envolve a análise da evolução do risco de crédito desde o reconhecimento inicial 
do ativo financeiro e da baixa de valores incobráveis está descrita na nota explicativa nº 8. 
A Companhia detinha no seu Consolidado “Caixa e equivalentes de caixa” no montante de 
R$27.699 em 31 de dezembro de 2024 (R$24.883 em 2023). c) Risco de liquidez: Consi-
derando as atividades da Companhia e de suas controladas, a gestão do risco de liquidez 
implica monitorar os prazos de liquidação dos direitos e das obrigações com o objetivo de 
manter uma posição de caixa com liquidez imediata para honrar compromissos assumidos. 
A Companhia e suas controladas têm monitorado continuamente o impacto dos recentes 
acontecimentos de mercado sobre a liquidez de suas posições e, quando necessário, alteram 
suas diretrizes justificadamente. A Companhia e suas controladas elaboram análises de fluxo 
de caixa projetado e revisam, periodicamente, as obrigações assumidas e os instrumentos 
financeiros utilizados. O quadro abaixo apresenta o risco de liquidez dos principais ativos e 
passivos financeiros que a Companhia está exposta: 

Consolidado – 2024

Inferior a 
6 meses

De 6 
meses

a 1 ano
Acima

de 1 ano Total
Ativos Financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 7.344 – 20.355 27.699
Contas a receber de clientes 56.890 295 – 57.185
Outros Ativos 2.308 – 768 3.076

66.542 295 21.123 87.960
Passivos Financeiros
Fornecedores (3.977) – – (3.977)
Empréstimos com partes relacionadas – – (241.011) (241.011)
Empréstimos e Financiamentos (9.022) – – (9.022)
Passivos de Arrendamento – (4.023) (5.801) (9.824)
Outras obrigações – circulante (i) (6.146) – – (6.146)
Outras obrigações – não circulante (ii) – – (16.443) (16.443)
Obrigações com aquisições (iii) – – (23.298) (23.298)

(19.145) (4.023) (286.553) (309.721)
Total 47.397 (3.728) (265.430) (221.761)

Consolidado – 2023

Inferior a
6 meses

De 6 
meses

a 1 ano
Acima 

de 1 ano Total
Ativos Financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 1.491 – 23.392 24.883
Contas a receber de clientes 46.793 – – 46.793
Outros Ativos 344 10.022 2.647 13.013

48.628 10.022 26.039 84.689
Passivos Financeiros
Fornecedores (7.400) (5.742) (2.000) (15.142)
Empréstimos e Financiamentos (105) (11.403) (9.022) (20.530)
Empréstimos e Financiamentos partes 
relacionadas – – (178.971) (178.971)

Passivos de Arrendamento – (702) – (702)
Outras obrigações – circulante (i) (3.837) – – (3.837)
Outras obrigações – não circulante (ii) – – (6.955) (6.955)
Obrigações com aquisições (iii) – – (25.601) (25.601)

(11.342) (17.847) (43.578) (72.767)
Total 37.286 (7.825) (17.539) (11.922)
(i) É composto pelos seguintes valores totais de R$6.146 sendo: bônus sobre o resultado 
de 2024 – R$5.271 (em 2023 R$2.660), comissões – R$205 (em 2023 R$122), Earn Out – 
R$632 e demais custos – R$38 (em 2023 R$1.055). (ii) É composto pela provisão de Bônus 
Acrisure (MIP) no montante de R$ 14.366, provisões para contingência totalizando R$2.062 
e outras obrigações totalizando R$15 (em 2023 R$6.955). (iii) É composto pelo pagamento 
que está condicionado ao atingimento de metas atreladas à receitas futuras das entidades 
adquiridas, Simgular no montante de R$14.430 e Montpelier no total de R$8.868. (em 2023 
R$25.601). O plano da Companhia para cumprimento das obrigações de curto prazo, 
considera a geração de caixa operacional ao longo de 2025. a) Risco operacional: O 
risco operacional é relevante para a manutenção dos negócios e visa evitar as perdas que 
possam surgir a partir de fraudes, atividades com erros, omissões, ineficácia no processo, 
falhas de sistema ou eventos externos. A Diretoria da Companhia e de suas controladas é 
responsável por manter um bom nível de controle interno, adequado à escala e natureza 
das operações. É responsável também por identificar e avaliar riscos, e ainda desenhar 
controles para mitigação de possíveis riscos. A estrutura de gestão de risco operacional 
auxilia as áreas envolvidas a desempenharem essas responsabilidades e é mantida uma 
apólice de seguro cuja cobertura é julgada suficiente para cobrir eventuais processos dessa 
natureza (D&O), além de políticas de caixa mínimo para garantir a operação da Companhia. 
b) Risco de Mercado: O risco de mercado pode ser definido como a variação no valor 
dos ativos financeiros que possam gerar perdas para instituição decorrentes da variação 
de parâmetros de mercado tais como cotações de câmbio, ações, commodities, taxas de 
juros e indexadores como os de inflação por exemplo.
5. Instrumentos Financeiros – a) Classificação dos instrumentos financeiros (Con-
solidado): Os instrumentos financeiros e as respectivas classificações estão demonstrados 
a seguir: 

2024 2023
Ativo/Passivo 

Financeiro
Mensurado 

ao Valor Justo 
por meio do 

resultado

Custo 
Amor-
tizado

Ativo/Passivo 
Financeiro 

Mensurado 
ao Valor Justo 

por meio do 
resultado

Custo 
Amor-
tizado

Ativos Financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 27.699 – 24.883 –
Contas a receber de clientes – 57.185 – 46.793
Outros Ativos – 3.076 – 13.013
Total do Ativo 27.699 60.261 24.883 59.806
Passivos Financeiros
Fornecedores – (3.977) – (15.142)
Passivo de arrendamento – (9.824) – (702)
Empréstimos e Financiamentos – (9.022) – (20.530)
Empréstimos e financiamentos 
partes relacionadas – (241.011) – (178.971)

Outras obrigações – (6.146) – (3.837)
Outras obrigações (earn-out) (39.741) – (32.556) –
Total do Passivo (39.741) (269.980) (32.556) (219.182)
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b) Mensuração de valor justo reconhecida no balanço patrimonial: A tabela a 
seguir fornece uma análise dos instrumentos financeiros que são mensurados pelo valor 
justo após o reconhecimento inicial, agrupados nos Níveis 1, 2 e 3, com base no grau 
observável do valor justo: 

2024
Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total

Caixa e equivalentes de caixa 27.699 – – 27.699
Outras obrigações (earn-out) – – (39.741) (39.741)

2023
Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total

Caixa e equivalentes de caixa 24.883 – – 24.883
Outras obrigações (earn-out) – – (32.556) (32.556)
Mensurações de valor justo de Nível 1 são obtidas de preços cotados (não ajustados) em 
mercados ativos para ativos ou passivos idênticos. Mensurações de valor justo de Nível 
2 são obtidas por meio de outras variáveis, além dos preços cotados incluídos no Nível 
1, que são observáveis para o ativo ou passivo diretamente (ou seja, como preços) ou 
indiretamente (ou seja, com base em preços). Mensurações de valor justo de Nível 3 são 
obtidas por meio de técnicas de avaliação que incluem variáveis para o ativo ou passivo, 
mas que não têm como base os dados observáveis de mercado (dados não observáveis). 
Durante o exercício, não ocorreram transferência entre níveis de mensuração a valor justo. 
Os itens mensurados a valor justo classificados no nível 3 estão descritas no quadro abaixo: 

2024 2023
Contingências Civeis 1.315 1.376
Contingências Tributárias 748 579
Earn Out Acrisure 14.366 9.812
Earn Out Basel – 20.789
Earn Out Simgular 14.430 –
Earn Out Montpelier 8.868 –
Outras obrigações 14 –

39.741 32.556
A mensuração dos saldos relacionados as aquisições de empresas considera o atingimento 
de índices pré-determinados no momento da aquisição além da correção pelo CDI no 
momento da liquidação. Por se tratarem de premissas majoritariamente internas, essa 
mensuração é classificada como nível 3. Durante o exercício não ocorreram transferência 
entre níveis de mensuração a valor justo. c) Análise de sensibilidade de variações das 
taxas de juros: As flutuações das taxas de juros, como, por exemplo, o CDI, podem afetar 
positiva ou adversamente as demonstrações financeiras consolidadas, em decorrência 
de aumento ou redução dos ativos financeiros. Em 31 de dezembro de 2024, utilizou-se 5 
cenários para entender a variação caso as taxas de juros do CDI fossem mais altas/mais 
baixas e todas as outras variáveis se mantivessem constantes, o resultado consolidado do 
exercício findo naquela data, antes dos efeitos tributários, diminuiria/aumentaria conforme 
demonstrado a seguir: 

Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado à taxa de juros 2024
Impacto no resultado

Operação Risco Saldo em R$ (exposição) Cenário Provável Cenário II 25% Cenário III +50% Cenário IV -25% Cenário V 50%
Empréstimos CDI (9.022) (1.128) (1.410) (1.692) (845) (564)
Earn Outs e Parcelas Diferidas CDI (39.741) (4.967) (6.209) (7.451) (3.726) (2.484)
Caixa e equivalentes de caixa CDI 20.354 2.544 3.180 3.816 1.908 1.272
Referência para ativos e passivos financeiros¹ Taxa projetada 25% 50% -25% -50%
CDI (% 12 meses) 12,50% 15,63% 18,75% 9,38% 6,25%
(*) CDI – extraído do relatório Focus Bacen de junho de 2025, e análises da administração.

d) Gestão de risco de câmbio: A Companhia conduz transações denominadas em moedas 
estrangeiras; consequentemente, surgem as exposições às flutuações da taxa de câmbio. 
As exposições à taxa de câmbio são administradas com base em parâmetros de políticas 
aprovadas utilizando contratos de câmbio a termo. Os valores contábeis dos passivos 
monetários denominados em moeda estrangeira da Companhia na data do relatório são 
conforme segue: 

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Empréstimos com partes relacionadas em 
moeda estrangeira 241.011 178.971 241.011 178.971

6. Aquisições de Empresas – Combinação de Negócios – a) Simgular Corretora de 
Seguros e Promoção de Vendas Ltda. e Simgular Consultoria e Saúde e Promoção de Vendas 
Ltda., denominadas (“Simgular”). Em 5 de maio 2024, a Companhia celebrou contrato de 
Compra e Venda e outras avenças para aquisição de 99,99% de participação do capital social 
da Simgular por R$48.957, a ser pago da seguinte forma: • Primeira parcela paga à vista 
no valor de R$26.901 e pagamento em Ações Preferenciais Acrisure no valor de R$6.873, 
ambas feitas em 5 de maio de 2024, data do fechamento da transação; • Pagamento a 
prazo de R$590, a ser paga no 3º (terceiro) aniversário da Data de Fechamento do Contrato 
de Compra e Venda. • Três parcelas contingentes a serem pagas 50% em dinheiro e 50% 
em ações preferenciais Acrisure, descritas a seguir. Para fins de determinação de preço 
foi considerado que todas as parcelas serão pagas, já que a projeção do fluxo de caixa 
utilizado para apuração d valor da companhia prevê o atingimento de todas as condições: 
1ª Parcela Contingente: os Vendedores Remanescentes terão o direito de receber uma 
parcela contingente no valor bruto de R$ 7.930, desde que a Receita Líquida das Sociedades 
(consideradas conjuntamente) nos 12 (doze) meses imediatamente anteriores ao 3º (terceiro) 
aniversário da Data de Fechamento (“Receita Líquida Final”), seja superior a R$11.628 
(“Primeira Parcela Contingente”). 2º Parcela Contingente. Os Vendedores Remanescentes 
terão o direito de receber uma parcela contingente no valor bruto de R$ 2.500, desde que 
a Receita Líquida das Sociedades (consideradas conjuntamente), seja superior a R$12.587 
(“Segunda Parcela Contingente”). 3º Parcela Contingente. Os Vendedores Remanescentes 
terão o direito de receber uma parcela contingente no valor bruto de R$ 4.000, desde que 
a Receita Líquida das Sociedades (consideradas conjuntamente), seja superior a R$14.301 
(“Terceira Parcela Contingente”). O valor da aquisição seguiu o mercado de corretoras de 
seguro, e tem como base a expectativa de resultados futuros, com base na carteira de 
clientes existentes e região de atuação, além de sinergias que esperamos obter com a 
operação e maior representatividade e melhorias comerciais frente as operadoras e segu-
radoras. Com a aquisição, a IT’SSEG passa a atuar na região sudeste (em Belo Horizonte, 
região de Minas Gerais) com mais força, além de conseguir expandir as operações naquela 
região, com ganhos em escala, capilaridade e aumento da presença junto a operadoras 
e seguradoras, suportando o ágio adquirido. O ágio é considerado indedutível até que 
aconteça a incorporação da Simgular. Se a aquisição tivesse acontecido em 1º de janeiro 
de 2024, a Simgular teria contribuído com R$12.130 de receitas brutas e R$11.381 de 
receitas líquidas e R$4.529 de lucro a Companhia. Os custos de aquisição da Simgular 
foram de 48.957. b) Montpelier Corretora de Seguros Ltda. (“Montpelier”): Em 1 de outubro 
2024, a Companhia celebrou contrato de Compra e Venda e outras avenças para aquisição 
de 99,99% de participação do capital social da Montpelier Corretora de Seguros Ltda. por 
R$12.462, a ser pago da seguinte forma: • Primeira parcela paga à vista no valor de R$3.951 
e pagamento em Ações Preferenciais Acrisure no valor de R$3.424, ambas feitas em 1 de 
outubro de 2024, data do fechamento da transação; • Pagamento a prazo de R$2.368, a 
ser paga em duas parcelas anuais de R$888 em dinheiro e R$ 296 em ações no 1º e 2º 
aniversário da Data de Fechamento do Contrato de Compra e Venda, ajustado pela variação 
do IPCA. • Duas parcelas contingentes a serem pagas 50% em caixa e 50% em em ações 
preferenciais, descritas a seguir. Para fins de determinação de preço foi considerado que 
todas as parcelas serão pagas, já que a projeção do fluxo de caixa utilizado para apuração 
do valor da companhia prevê o atingimento de todas as condições: 1ª Parcela Contingente: 
os Vendedores Remanescentes terão o direito de receber uma parcela contingente no valor 
bruto de R$ 2.545, desde que a Receita Líquida da companhia adquirida superar: R$4.190 
(crescimento composto anual de 10%), nos dois anos após o fechamento. 2º Parcela Contin-
gente. Os Vendedores Remanescentes terão o direito de receber uma parcela contingente 
no valor bruto de R$561, desde que a Receita da companhia adquirida superar R$4.580 
(crescimento composto anual de 15%), no mesmo período. O valor da aquisição seguiu o 
mercado de corretoras de seguro, e tem como base a expectativa de resultados futuros, 
com base na carteira de clientes existentes e região de atuação, além de sinergias que 
esperamos obter com a operação e maior representatividade e melhorias comerciais frente 
as operadoras e seguradoras. Com a aquisição, a IT’SSEG passa a atuar na região nordeste 
com mais força, além de conseguir expandir as operações naquela região, com ganhos 
em escala, capilaridade e aumento da presença junto a operadoras e seguradoras. O ágio 
é considerado indedutível até que aconteça a incorporação da Montpelier. Se a aquisição 
tivesse acontecido em 1º de janeiro de 2024, a Montpelier teria contribuído com R$5.041 de 
receitas brutas e R$4.420 de receitas líquidas e R$2.003 de lucro a Companhia. Os custos 
de aquisição da Montpelier foram de R$12.462. 

Simgular 
05/05/2024

Montpelier 
01/10/2024

Consideração liquidada em caixa (a) 26.901 3.951
Consideração liquidada em ações 6.873 1.317
Consideração a pagar 590 –
Consideração contingente a pagar 14.430 8.868
Preço total pago 48.794 14.136
Valor contábil do patrimônio adquirido (163) 1.675
Intangível: carteira de clientes 21.585 5.529
Total ativos adquiridos 21.422 7.204
Ágio por rentabilidade futura 27.372 6.932
(a) Consideração da aquisição – saída de caixa no exercício encerrado em 31 de dezembro 
de 2024 para adquirir a subsidiária, líquida do caixa adquirido: 

Simgular Montpelier Total
Reconciliação do fluxo de caixa
Consideração liquidada em caixa 26.901 3.951 30.852
Menos: caixa adquirido (12) (1.039) (1.051)
Caixa líquido adquirido 26.889 2.912 29.801
7. Caixa e Equivalentes de Caixa Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Caixa e bancos 4.308 713 7.344 1.491
Aplicações financeiras (a) 2.830 5.973 20.355 23.392

7.138 6.686 27.699 24.883
(a) O saldo é composto por aplicações financeiras com liquidez diária e certificados de 
depósito bancário – CDBs com liquidez diária, resgatáveis a qualquer momento. A taxa 
média de aplicações financeiras em CDB é de 101% a.a.
8. Contas a Receber de Clientes Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Faturas a receber – clientes 38.183 37.310 66.015 53.418
(-) Provisão para perdas de crédito esperadas (a) (4.968) (3.221) (8.830) (6.625)

33.215 34.089 57.185 46.793
(a) A política de provisão para perdas de crédito esperadas da Companhia tem premissa 
analisar o histórico de perdas e estimar as perdas esperadas levando em consideração os 
riscos de créditos futuro. A composição da provisão para perdas de crédito esperadas da 
Companhia está composta conforme quadro abaixo: 

Controladora
Discriminação 2023 Adições Baixas Reversões 2024
Saldo inicial (3.221) – – – (3.221)
Provisão – (2.284) – – (2.284)
Baixas – – 9 – 9
Reversão Provisão – – – 528 528
Saldo final (3.221) (2.284) 9 528 (4.968)

Controladora
Discriminação 2022 Adições Baixas Reversões 2023
Saldo inicial (9) – – – (9)
Provisão – (3.212) – – (3.212)
Baixas – – – – –
Reversão Provisão – – – – –
Saldo final (9) (3.212) – – (3.221)

Consolidado
Discriminação 2023 Adições Baixas Reversões 2024
Saldo inicial (6.625) – – – (6.625)
Provisão – (5.932) – – (5.932)
Baixas – – 294 – 294
Reversão Provisão – – – 3.433 3.433
Saldo final (6.625) (5.932) 294 3.433 (8.830)

Consolidado
Discriminação 2022 Adições Baixas Reversões 2023
Saldo inicial (121) – – – (121)
Provisão – (8.267) – – (8.267)
Baixas – – 1.763 – 1.763
Reversão Provisão – – – – –
Saldo final (121) (8.267) 1.763 – (6.625)
Os saldos de contas a receber, por idade de vencimento, estão demonstrados a seguir: 

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Vencidas:
1 a 30 dias 3.654 557 4.680 1.958
31 a 60 dias 73 109 686 823
61 a 90 dias 35 143 461 962
91 a 180 dias 163 115 1.770 231
Mais que 180 dias 130 – 372 –
A vencer:
Até 30 dias 220 785 1.181 1.975
De 31 a 60 dias 227 293 1.059 1.042
De 61 a 90 dias 60 70 592 471
De 91 a 180 dias 50 75 348 176
Mais de 180 dias 25 22 31 285
Valores a faturar: 33.546 35.141 54.835 45.494
Provisão de PECLD (4.968) (3.221) (8.830) (6.625)
Total 33.215 34.089 57.185 46.793
9. Outros Ativos (circulante e Não Circulante) Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Circulante
Adiantamento de Funcionários 469 240 589 424
Adiantamento a Fornecedores – 1.260 79 2.183
Adiantamento de Despesas 968 874 1.070 1.307
Adiantamento de Comissão – 7.856 2 7.858
Seguros 237 96 237 96
Outros créditos a receber – – 122 393
Total 1.674 10.327 2.099 12.261
Não Circulante
Depósitos judiciais 741 741 768 752
Total 741 741 768 752

10. Investimentos em Controladas – Em 31 de dezembro de 2024 e de 2023, as participações societárias em controladas estavam compostas assim: 
2024

Partici-
pação (%)

Capital 
social

Lucro líquido 
(prejuízo) do 
exercício (a)

Patrimônio 
líquido

Resultado da 
equivalência

patrimonial (a)
Investi-
mentos

Intangível – 
carteira de 
clientes (b)

Ágio –
rentabilidade 

futura (b)
Saldo dos 

investimentos
Barela 100,0000 5.568 3.822 5.253 3.822 5.253 – 16.233 21.486
Você Clube 100,0000 500 1.370 6.701 1.370 6.701 – – 6.701
IT’SSEG Partners (a) 93,8200 1 4.037 16.610 3.042 15.584 1.416 – 17.000
Barela Assessoria 100,0000 – 1.305 10.526 1.305 10.526 – – 10.526
MBS SP (a) 99,9999 2.780 97 9.726 97 9.726 8.353 41.509 59.588
IT’SSEG Rio (MBS Rio) 99,9959 685 3.772 11.284 3.772 11.284 – 9.482 20.765
Bergus (a) 99,9950 620 10.354 24.017 9.132 24.016 1.238 10.778 36.032
Gebram (a) 99,9996 504 5.911 19.099 4.407 19.099 7.824 23.470 50.393
Victory 99,9999 12.084 8.100 19.765 1.664 19.752 8.203 52.684 80.639
B2P (a) 99,9995 200 422 538 (296) 538 643 3.884 5.065
Oktuz 100,0000 10 148 339 148 339 – – 339
Basel 99,9900 20 10.875 21.632 7.948 21.630 11.497 30.725 63.852
Simgular 100,0000 90 2.649 2.070 2.233 2.070 21.105 27.372 50.547
Acrisure RE 100,0000 25 (6) 19 (7) 19 – – 18
Montpelier 100,0000 500 514 2.164 490 2.164 5.483 6.933 14.581
Total – 23.587 53.370 149.743 39.127 148.701 65.762 223.070 437.532
a) Resultado da equivalência patrimonial é o resultado do Lucro Líquido (Prejuízo) do exercício, menos a distribuição de Dividendos a sócios não Controladores. 

2023

Partici-
pação (%)

Capital 
social

Lucro líquido 
(prejuízo) do 
exercício (a)

Patrimônio 
líquido

Resultado da 
equivalência 

patrimonial (a)
Investi-
mentos

Intangível – 
carteira de 
clientes (b)

Ágio –
rentabilidade

futura (b)
Saldo dos

investimentos
Barela 100,0000 5.568 1.319 1.431 1.319 1.431 111 16.233 17.775
Você Clube 100,0000 500 477 5.331 477 5.331 15.502 14.427 35.260
IT’SSEG Partners (a) 95,8800 1 2.958 13.081 2.836 12.542 1.609 – 14.151
Barela Assessoria 100,0000 400 2.623 9.222 2.623 9.222 – – 9.222
MBS SP (a) 99,9999 2.780 (592) 9.629 (592) 9.629 11.587 41.509 62.725
IT’SSEG Rio (MBS Rio) 99,9959 97 134 6.924 134 6.923 – 9.482 16.405
Bergus (a) 99,9950 20 5.770 14.285 5.770 14.285 1.518 10.778 26.581
Gebram (a) 99,9996 264 4.938 14.453 4.938 14.452 9.501 23.470 47.423
Victory 99,9999 5.005 (12.852) 11.017 (12.844) 11.010 9.630 52.684 73.324
B2P (a) 99,9995 200 185 834 185 834 751 7.449 9.034
Oktuz 100,0000 10 107 190 107 190 – – 190
Basel 99,9900 20 8.994 13.682 8.993 13.681 13.120 30.725 57.526
Total – 14.865 14.061 100.079 13.946 99.530 63.329 206.757 369.616
(a) O lucro (prejuízo) do exercício contempla a distribuição desproporcional de dividendos para cálculo da equivalência patrimonial. Conforme previsto no acordo de acionistas e aprovado 
em assembleia, em 2024 houve distribuição desproporcional de dividendos à sócios não controladores no valor de R$13.749 (R$18.632 em 2023). A Companhia registrou tal distribuição 
enquadrada no escopo do item 5 do CPC 33 (R1) – Benefícios a Empregados, como pagamento de Benefícios a empregados, devendo ser reconhecida no resultado do exercício. (a) 
Informações financeiras resumidas das controladas

2024
Dividendos a sócios
não Controladores Ativos Totais Ativo Circulante Passivos Totais Passivo Circulante Receitas Lucros/(Prejuízos)

Barela – 9.184 1.854 9.184 1.169 9.483 3.822
Você Clube – 9.305 5.459 9.305 964 6.870 1.370
IT’SSEG Partners (a) 508 21.223 2.482 21.223 427 5.052 4.037
Barela Assessoria – 10.933 866 10.933 124 2.963 1.305
MBS SP (a) – 28.876 (113) 28.876 (32) 22 97
IT’SSEG Rio – 17.125 4.609 17.125 1.962 11.408 3.772
Bergus (a) 1.222 28.998 11.029 28.998 2.901 19.333 10.354
Gebram (a) 1.504 25.064 2.994 25.064 4.502 25.887 5.911
Victory 6.431 26.769 6.902 26.769 961 13.138 8.100
B2P (a) 718 2.440 1.296 2.440 531 3.863 422
Oktuz – 373 313 373 14 233 148
Basel 2.926 24.021 4.198 24.021 1.663 17.133 10.875
Simgular 416 3.445 3.090 3.445 1.194 7.202 2.649
Acrisure RE – 20 20 20 1 – (6)
Montpelier 24 3.370 3.168 3.370 692 1.102 514
Total 13.749 211.146 48.167 211.146 17.073 123.689 53.370

2023
Dividendos a sócios 
não Controladores Ativos Totais Ativo Circulante Passivos Totais Passivo Circulante Receitas Lucros/(Prejuízos)

Barela – 6.296 2.440 6.296 1.549 8.521 1.319
Você Clube – 11.631 11.283 11.631 4.507 9.780 477
IT’SSEG Partners (a) 283 20.058 1.976 20.058 255 5.123 2.958
Barela Assessoria – 9.523 1.305 9.523 134 3.388 2.623
MBS SP (a) – 28.744 (348) 28.744 (24) 11 (592)
IT’SSEG Rio – 11.658 1.320 11.658 959 6.857 134
Bergus (a) 868 18.457 4.926 18.457 2.454 15.698 5.770
Gebram (a) 954 19.202 2.375 19.202 3.504 25.955 4.938
Victory 15.270 17.481 3.448 17.481 2.182 17.193 (12.852)
B2P (a) 548 2.882 1.927 2.882 664 4.333 185
Oktuz – 223 163 223 12 201 107
Basel 709 14.506 2.775 14.506 911 15.404 8.994
Total 18.632 160.661 33.590 160.661 17.107 112.464 14.061
A movimentação dos investimentos é conforme segue: 

2024
Saldo Inicial 2023 Integralização Aumento Baixa Amortização Equivalência Patrimonial Saldo Final 2024

Barela 17.776 – – – (112) 3.822 21.486
Você Clube 35.259 – – (29.929) – 1.370 6.701
IT’SSEG Partners (a) 14.151 – – – (193) 3.042 17.000
Barela Assessoria 9.222 – – – – 1.304 10.526
MBS SP (a) 62.725 – – – (3.234) 97 59.588
MBS Partners – – – – – – –
IT’SSEG Rio 16.405 – 588 – – 3.772 20.765
Bergus (a) 26.581 – 600 – (280) 9.132 36.032
Gebram (a) 47.423 – 240 – (1.678) 4.407 50.393
Victory 73.324 – 7.078 – (1.427) 1.664 80.639
B2P (a) 9.034 – – (3.565) (108) (296) 5.065
Oktuz 190 – – – – 149 339
Basel 57.526 – – – (1.622) 7.948 63.852
Simgular – 48.794 – – (480) 2.233 50.547
Acrisure RE – 25 – – – (7) 18
Montpelier – 14.137 – – (46) 490 14.581
Total 369.616 62.956 8.506 (33.494) (9.180) 39.127 437.532

2023
Saldo Inicial 2023 Integralização Aumento Baixa Amortização Equivalência Patrimonial Saldo Final 2024

Barela 16.589 – – – (133) 1.319 17.775
Você Clube – 35.769 – – (985) 476 35.260
IT’SSEG Partners (a) 11.508 – – – (193) 2.836 14.151
Barela Assessoria 6.599 – – – – 2.623 9.222
MBS SP (a) 66.551 – – – (3.234) (592) 62.725
IT’SSEG Rio 16.271 – – – (1) 135 16.405
Bergus (a) 21.091 – – – (280) 5.770 26.581
Gebram (a) 44.162 – – – (1.677) 4.938 47.423
Victory 82.595 – 5.000 – (1.427) (12.844) 73.324
B2P (a) 8.957 – – – (108) 185 9.034
Oktuz 83 – – – – 107 190
Basel 50.156 – – – (1.623) 8.993 57.526
Total 324.562 35.769 5.000 – (9.661) 13.946 369.616
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11. Intangível – 11.1. Redução ao valor recuperável de ativo: A Companhia avaliou em 
31 de dezembro de 2024 e em 31 de dezembro de 2023 a recuperação do valor contábil dos 
ativos (ágio por expectativa de rentabilidade futura) com base no seu valor em uso utilizando 
o modelo de fluxo de caixa descontado para cada UGC, denominadas pela Companhia de 
Unidade de Negócio (BU – Business Unit) a que esses itens estão alocados. A Companhia 
leva em consideração os relatórios financeiros internos de desempenho de cada segmento 
em que opera, que são utilizados pela Administração no gerenciamento de suas operações. 
O “Lucro líquido/(Prejuízo)” é o principal item utilizado pela Administração para o gerencia-
mento do desempenho dos segmentos. Quando da aquisição das controladas, a Companhia 
gerenciava o desempenho de suas operações por empresa. A estrutura de reporte reflete os 
resultados das unidades geradoras de caixa e são analisados e gerenciados pelos seguintes 
segmentos: a) Corporativo – composto pelas empresas sociedades incorporadas Torres, 
N. Raduan, Isenção, PMR, além do Grupo MBS, Victory, B2P e Basel; b) Affinity – composto 
pela carteira de Affinity; c) Varejo – composto pela Barela; d) Administração de benefícios 
– composto pela empresa Você Clube; e e) Ramos Elementares – composto pela carteira 
de ramos elementares da Sociedade Incorporada PMR, e mais recentemente as aquisições 
de Bergus e Gebram que são gerenciadas de formas distintas, como unidades de negócio 
regionais. Dessa forma, quando da avaliação da redução do valor recuperável, o ágio das 
empresas foi realocado às respectivas unidades geradoras de caixa. O processo de estima-
tiva do valor em uso envolve a utilização de premissas e estimativas de lucros tributáveis e 
rentabilidade da Unidade Geradora de Caixa “UGC” aos quais estes ágios estão alocados. 
Tais premissas consideram: o ambiente econômico e de negócios, as taxas de crescimento, 
taxas de desconto e projeções de fluxo de caixa para avaliar o do valor recuperável destes 
ativos. A metodologia consiste em projetar os resultados da empresa utilizando um horizonte 
máximo de nove anos, descontá-los à valor presente (WACC utilizado foi de 16,93% para a 
Companhia) e perpetuidade que varia de acordo com a unidade de negócio entre 3,5% e 4%, 
com base em orçamentos financeiros aprovados pela Administração, determinando assim, 
o valor econômico do negócio para os acionistas. A WACC foi igual para todas as UGCs 
devido o caise ser centralizado e refletir a realidade do negócio da Companhia. O teste de 
recuperação do ativo da Companhia resultou na necessidade de reconhecimento de perdas 
por redução ao valor recuperável(“impairment”), a Companhia registrou uma provisão por 
redução ao valor não recuperável para a BU Affinity, no montante de R$47.464, para a BU 
B2P, no montante de R$3.565 e para a BU Oktuz, no montante de R$59, totalizando um 
montante de R$51.088 (em 2023 R$49.105). a) Composição dos saldos consolidados: 

Ágio
Carteira de 

Clientes Outros Total
2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023

Barela 16.233 16.233 – 111 1.554 1.463 17.787 17.807
Isenção 26.127 40.016 – 562 – – 26.127 40.578
N. Raduan 21.606 21.606 – 416 – – 21.606 22.022
Você Clube – – – -95 180 184 180 88
Torres 51.797 51.797 – 1.232 – – 51.797 53.029
Perpetum 11.155 11.155 640 1.092 – – 11.795 12.247
MBS SP 41.509 41.509 8.353 11.587 1.127 1.563 50.989 54.659
MBS Partners 29.056 29.056 – – – – 29.056 29.056
MBS Rio 9.482 9.482 – – 1 1 9.483 9.483
Bergus 10.778 10.778 1.238 1.518 – – 12.016 12.296
Gebram 23.470 23.470 7.824 9.501 15 84 31.309 33.055
Victory 52.684 52.684 8.203 9.630 39 46 60.926 62.359
B2P 3.884 7.449 643 751 420 486 4.947 8.686
It’sSeg Partners – – 1.416 1.609 3.334 3.889 4.750 5.498
It’s Seg – – – – 14.202 9.496 14.202 9.496
Basel 30.725 30.725 11.497 13.120 – – 42.222 43.845
Voce Clube X Acrisure – 14.427 – 12.598 – 2.999 – 30.024
ItsSeg x ACrisure – – 127.777 152.369 36.084 41.043 163.861 193.412
Simgular 27.372 – 21.105 – – – 48.477 –
Acrisure RE – – – – – – – –
Montpelier 6.933 – 5.483 – 1 – 12.417 –
Total 362.811 360.387 194.179 216.000 56.957 61.253 613.947 637.641
b) Movimentação dos saldos consolidados: 

Ágio
Carteira 

de Clientes Outros Total
Saldos em 31 de dezembro de 2022 345.960 62.869 15.524 424.353
Aquisição – – 4.193 4.193
Baixa – (297) (1) (298)
Outros – 1.288 (1.287) 2
Incorporação 63.531 176.037 46.626 286.194
Impairment (49.104) – – (49.104)
Amortização no exercício – (23.897) (3.802) (27.699)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 360.387 216.000 61.253 637.641
Aquisição 34.305 27.113 6.899 68.317
Impairment (31.881) (14.516) (4.691) (51.088)
Outros – – (50) (50)
Amortização no exercício – (34.419) (6.454) (40.873)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 362.811 194.178 56.957 613.947
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, as despesas com amortização do intangível 
relativos à aquisição da carteira de clientes na combinação de negócios totalizou R$32.128 
(R$23.897 em 2023), amortizados ao ano conforme a vida útil remanescente determinada 
nos laudos de avaliação, que foi de 10 anos para todas as empresas adquiridas, exceto 
Simgular e Montpelier que tem 30 anos de vida útil. A taxa média de amortização de carteira 
de clientes foi de 15,93% em 2024 (em 2023 38,01%), a taxa média de outros foi de 10,53% 
em 2024 (em 2023 24,49%). Os outros intangíveis relacionados são amortizados ao longo de 
sua vida útil estimada e testados para impairment sempre que houver indicativos de perda 
no valor recuperável, nos termos do CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos. Na 
data base não foi identificado impairment para estes ativos.
c) Composição dos saldos controladora

Ágio
Carteira

de clientes Outros Total
2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023

Isenção 26.127 40.016 – 562 – – 26.127 40.578
N. Raduan 21.606 21.606 – 416 – – 21.606 22.022
Torres 51.797 51.797 – 1.232 – – 51.797 53.029
Perpetum 11.155 11.155 640 1.092 – – 11.795 12.247
MBS Partners 29.056 29.056 – – – – 29.056 29.056
It’s Seg – – – – 14.202 9.496 14.202 9.496
ItsSeg x ACrisure – – 127.776 152.369 36.085 41.043 163.861 193.412
Total 139.741 153.630 128.416 155.671 50.287 50.539 318.444 359.840
d) Movimentação dos saldos da controladora

Ágio (a)
Carteira de 
clientes (b) Outros (c) Total

Saldos em 31/12/2022 153.630 6.368 6.709 166.707
Aquisição – – 3.603 3.603
Incorporação – 162.517 44.645 207.161
Amortização no exercício – (13.214) (4.417) (17.631)
Saldo em 31/12/2023 153.630 155.671 50.540 359.840
Aquisição – – 6.505 6.505
Impairment (13.889) (4.247) (1.428) (19.564)
Amortização no exercício – (23.008) (5.329) (28.337)
Saldos em 31/12/2024 139.741 128.416 50.287 318.444
(a) O preço pago nas aquisições de participação em controladas foi alocado com base 
em laudo elaborado por especialistas em atendimento ao pronunciamento técnico CPC 
15 (R1) – Combinação de Negócios. As parcelas correspondentes ao valor patrimonial das 
participações foram alocadas como investimentos avaliados pelo método de equivalência 
patrimonial, e a parcela paga a maior foi primeiramente alocada reconhecendo os ativos intan-
gíveis identificados no laudo, conforme o percentual de participação da Companhia nesses 
ativos, e a parcela remanescente foi reconhecida como ágio por expectativa de rentabilidade 
futura. (b) No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, as despesas com amortização do 
intangível relativos à aquisição da carteira de clientes na combinação de negócios totalizou 
R$23.008 (R$13.214 em 2022), amortizados a 10% ao ano conforme a vida útil remanescente 
determinada nos laudos de avaliação para as empresas adquiridas anteriores a 2023 e de 
30% ao ano para as empresas adquiridas à partir de 2024. (c) Referem-se substancialmente 
a licenças de softwares, softwares em uso e em desenvolvimento.
12. Passivo de Arrendamento e Ativo de Direito de Uso de Arrendamento

Controladora Consolidado
Direito de Uso – Ativo – Em 31 de dezembro 2022 966 1.498
Amortização de Direito de Uso – Ativo (2.155) (3.257)
Custo Direito de Uso de Arrendamento 1.495 2.459
Direito de Uso – Ativo – Em 31 de dezembro 2023 306 700
Amortização de Direito de Uso – Ativo (2.611) (3.821)
Custo Direito de Uso de Arrendamento 9.306 12.649
Direito de Uso – Ativo – Em 31 de dezembro 2024 7.001 9.528
Passivo de Arrendamento – Em 31 de Dezembro de 2022 (1.250) (1.898)
Arrendamento – Passivo (1.495) (2.598)
Juros sobre Passivo de arrendamento 39 (17)
Remensuração do Passivo de Arrendamento 2.399 3.811
Passivo de Arrendamento – Em 31 de Dezembro de 2023 (307) (702)
Arrendamento – Passivo (6.371) (8.350)
Juros sobre Passivo de arrendamento (531) (772)
Passivo de Arrendamento – Em 31 de Dezembro de 2024 (7.209) (9.824)
A adoção da CPC 06 (R2) requer que a Companhia reconheça um direito de uso dos ativos 
e um passivo de aluguéis a pagar, inicialmente mensurados a valor presente dos valores de 
aluguéis a pagar. O cálculo dos aluguéis a pagar também requer que a Empresa faça certas 
suposições de cada aluguel, incluindo prazo de locação e a taxa de desconto implícita em 
cada contrato. Quando calculado o prazo do contrato de locação, a Empresa considera as 
opções de renovação que estão disponíveis exclusivamente para a Empresa. A Empresa 
também estima as taxas de empréstimo incremental baseadas nas informações disponíveis 
no momento da adoção inicial dos pagamentos. Baseada na taxa anual de desconto de 
10,9%, o impacto no balanço patrimonial da Empresa foi de R$9.528 em 31 de dezembro 
de 2024 o qual foi inicialmente reconhecido como direito de uso no ativo e contrapartida 
correspondente no passivo de aluguéis a pagar. O impacto nas demonstrações de fluxo 
de caixa em 31 de dezembro de 2024 foi um acréscimo de R$13.349 em caixa proveniente 
de atividades operacionais e um aumento de R$2.934 em caixa usado em atividades de 
financiamento. O impacto nos lucros e prejuízos em 31 de dezembro de 2024, incluindo um 
aumento de despesa de depreciação de R$3.821 e R$772.

13. Imobilizado – a) Composição dos saldos Controladora

Taxa de 
Deprecia-
ção% a a

Controladora
2024 2023

Custo
Depre-
ciação Líquido Líquido

Móveis e Utensílios 10 1.271 (912) 359 432
Equipamentos de informática 20 4.540 (3.001) 1.539 1.137
Máquinas e Equipamentos 10 337 (171) 166 200
Veículos 20 37 (37) – –
Instalações e Benfeitorias em 
imóveis de terceiros 10 4.149 (2.795) 1.354 1.665

Outras Imobilizações 10 17 (17) – –
10.351 (6.933) 3.418 3.434

b) Movimentação dos saldos controladora
Taxa de 
Depre-
ciação
% a a

2024

Líquido 
2023 Adições Baixas

Depre-
ciação Líquido 2024

Móveis e Utensílios 10 432 9 – (81) 359
Equipamentos de informática 20 1.137 912 – (510) 1.539
Máquinas e Equipamentos 10 200 – – (34) 166
Veículos 20 – – – – –
Benfeitorias em imó-
veis de terceiros 10 1.666 42 – (354) 1.354

Outras Imobilizações 10 – – – – –
3.435 963 – (979) 3.418

Taxa de 
Depre-
ciação
% a a

2023

Líquido 
2022 Adições Baixas

Depre-
ciação Líquido 2023

Móveis e Utensílios 10 413 94 – (75) 432
Equipamentos de informática 20 1.098 506 – (467) 1.137
Máquinas e Equipamentos 10 222 11 – (34) 199
Veículos 20 – – – – –
Benfeitorias em imó-
veis de terceiros 10 1.969 45 – (348) 1.666

3.702 656 – (924) 3.434
c) Composição dos saldos Consolidado

Taxa de
Deprecia-

ção
% a a

Consolidado
2024 2023

Custo
Depre-
ciação Líquido Líquido

Móveis e Utensílios 10 2.783 (2.184) 599 676
Equipamentos de informática 20 7.079 (5.210) 1.869 1.327
Máquinas e Equipamentos 10 703 (520) 183 6
Veículos 20 379 (379) – 10
Instalações e Benfeitorias 
em imóveis de terceiros 10 6.476 (4.650) 1.827 2.397

Outras Imobilizações 10 203 (22) 179 –
17.263 (12.965) 4.658 4.415

d) Movimentação dos saldos consolidado
Taxa de
Depre-
ciação
% a a

2024

Líquido
2023

Adi-
ções

Baixas/
Transfe-
rências

Depre-
ciação

Líquido
2024

Móveis e Utensílios 10 676 76 – (153) 599
Equipamentos de informática 20 1.327 1.153 – (611) 1.869
Máquinas e Equipamentos 10 6 146 72 (41) 183
Veículos 20 10 – – (10) –
Benfeitorias em imóveis de terceiros 10 2.397 143 (235) (478) 1.827
Benfeitorias em imóveis de terceiros 10 – 24 163 (7) 179

4.415 1.542 – (1.299) 4.658
Taxa de
Depre-
ciação
% a a

2023

Líquido
2022

Adi-
ções Baixas

Depre-
ciação

Líquido
2023

Móveis e Utensílios 10 710 128 – (162) 676
Equipamentos de informática 20 1.372 937 – (982) 1.327
Máquinas e Equipamentos 10 – 45 – (39) 6
Veículos 20 78 – – (68) 10
Benfeitorias em imóveis de terceiros 10 2.848 222 – (674) 2.396

5.008 1.332 – (1.925) 4.415
A Companhia monitora continuamente seus ativos, incluindo o ativo imobilizado tangível, 
quanto à existência de indicadores de desvalorização, em conformidade com as diretrizes 
do CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos. Para o período findo em 2024, não 
foram identificados quaisquer eventos ou circunstâncias, sejam internos ou externos, que 
indicassem que o valor contábil dos ativos imobilizados tangíveis da Companhia excedia 
seu valor recuperável. Consequentemente, a realização de um teste formal de impairment 
detalhado não foi considerada necessária. 
14. Obrigações Trabalhistas Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Salários e pró-labore a pagar 80 202 334 453
Encargos sociais 2.504 2.152 3.489 3.360
Provisão para férias e encargos 6.265 4.973 8.891 8.012

8.849 7.327 12.714 11.824
15. Impostos e Contribuições a Recuperar e a Recolher

Controladora Consolidado
Ativo 2024 2023 2024 2023
Imposto de Renda e Contribuição Social a Recuperar 2.627 3.354 2.784 3.615
Imposto sobre serviços de qualquer natureza – ISS Retido – 233 – 330
PIS e COFINS a Recuperar – – 43 76
Impostos a recuperar ativo (a) 9.714 – 9.714 –
Retenções de tributos a recuperar – – – 104
Total 12.341 3.587 12.541 4.125
Passivo
Imposto de Renda e Contribuição Social 2.418 – 6.040 3.001
Imposto sobre serviços de qualquer natureza – ISS 2.393 1.670 3.475 2.457
Contribuição PIS e COFINS 5.051 4.081 6.436 4.968
Retenções de tributos a recolher 96 107 117 123
Parcelamento de impostos 322 396 872 1.520
Total 10.280 6.256 16.939 12.069
Ativo Circulante 209 3.587 – 4.125
Ativo Não Circulante 9.453 – 9.493 –
Passivo Circulante 7.601 5.917 13.891 11.003
Passivo Não Circulante – 337 – 1.066
Total (2.061) 2.667 4.398 7.944
(a) Valores referente a saldo negativo de exercícios anteriores a recuperar, referem-se basica-
mente a saldo negativo de imposto a recuperar e pagamento a maior de IRPJ demonstrados 
no quadro abaixo com suas devidas atualizações até o exercício de 2024: 

Principal Atualização Saldo
Saldo Negativo IRPJ – 2022 3.938 896 4.834
Saldo Negativo CSLL – 2022 908 206 1.114
Saldo Negativo IRPJ – 2023 3.044 265 3.309
Saldo Negativo CSLL – 2023 82 7 89
Pagamento a Maior de IRPJ – 2023 311 57 368

Total 9.714
16. Empréstimos e Financiamentos – Em 31 de dezembro de 2024 e em 31 de dezembro 
de 2023, a Companhia mantinha empréstimos em aberto junto a 3 (três) instituições finan-
ceiras, Itaú BBA, Bradesco e Banco do Brasil. O valor em aberto de todos os empréstimos 
e financiamentos nesta data é de R$9.022 (R$ 20.530 em 2023) com redução de 56% em 
relação ao saldo de 2023. Nenhuma subsidiaria possuía empréstimos em 31 de dezembro 
de 2024 e 2023. A liquidação do empréstimo acontecerá em 2025 sem previsão de obtenção 
de novo empréstimo. 

Modalidade
Custo médio

da dívida (% a.a)
Controladora/
Consolidado
2024 2023

Empréstimo Banco Itaú CCB BRL CDI + 2,90% 3.647 6.300
Empréstimo Banco Bradesco CCB BRL CDI + 2,21% 5.375 12.230
Empréstimo Banco do Brasil (BB) CCB BRL CDI + 2,55% – 2.000
Total 9.022 20.530
Passivo Circulante 9.022 11.508
Passivo Não Circulante – 9.022
Os montantes por ano de vencimento têm a seguinte composição: 
Vencimentos 2024 2023
2024 – 15.155
2025 9.022 5.375
Total 9.022 20.530
A seguir, conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes de 
atividades de financiamento: 
Saldo em 31/12/2022 55.466
Amortização de principal (28.001)
Juros pagos (6.403)
Ingresso proveniente de novos empréstimos e financiamentos –
Juros e variação cambial reconhecidos no resultado do exercício (532)
Saldo em 31/12/2023 20.530
Juros Empréstimo 2.233
Amortização do Principal (11.402)
Juros Pagos (2.339)
Saldo em 31/12/2024 9.022
Cláusulas restritivas (“covenants”) e garantias dos empréstimos e financiamentos: Os con-
tratos de empréstimos e financiamentos da Companhia possuem garantias financeiras (real 
e fidejussória) e covenants financeiros e não financeiros, cujo não cumprimento, durante o 
período de apuração, poderá acarretar o vencimento antecipado dos contratos. Nos exercí-
cios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Companhia manteve-se dentro dos limites 
dos covenants financeiros estipulados nos contratos de empréstimos e financiamentos. 
Os empréstimos com partes relacionadas estão divulgados na nota explicativa nº 27 b (iv).

17. Obrigações com Aquisições
Controladora

Obrigações 2023 Pagamento
Reversão/

Adição
Atualização

monetária 2024
Basel (a) 20.789 (21.582) 793 –
Simgular (b) – 14.430 14.430
Montpelier (c) – 8.868 8.868
Acrisure (d) 4.812 (5.212) 400 –
Saldo Líquido 25.601 (26.794) 23.698 793 23.298
Circulante – –
Não Circulante 25.601 23.298
Total 25.601 23.298

Consolidado
Obrigações com 
aquisições 2023 Pagamento

Reversão/
Adição

Atualização 
monetária 2024

Basel (a) 20.789 (21.582) 793 –
Simgular (b) 14.430 14.430
Montpelier (c) 8.868 8.868
Acrisure (d) 4.812 (5.212) 400 –
Saldo Líquido 25.601 (26.794) 23.698 793 23.298
Circulante – –
Não Circulante 25.601 23.298
Total 25.601 23.298
(a) Refere-se a parcela paga aos vendedores da Basel pela aquisição na participação acio-
nária, cujo pagamento realizado no primeiro semestre de 2024. Pagamento realizado no 
montante de R$ 21.582. (b) Refere-se a parcela futura a pagar aos vendedores da Simgular 
pela aquisição na participação acionária. O pagamento programado será de R$14.430, 
conforme descrito nas notas explicativas 5 e 6. (c) Refere-se a parcela futura a pagar aos 
vendedores da Montpelier pela aquisição na participação acionária. O pagamento programado 
será de R$8.868, conforme descrito nas notas explicativas 5 e 6. (d) Refere-se a parcela do 
Earnout da Acrisure “Supervening Assets” pago no primeiro semestre de 2024.
18. Outras Obrigações Controladora

2023 Pagamento Reversão/Adição 2024
PLR e Bonus (a) 7.013 (2.235) 13.629 18.407
Provisão para riscos 450 – (395) 55
Outros (b) 586 – 46 632

8.049 (2.235) 13.280 19.094
Circulante 3.034 4.672
Não Circulante 5.015 14.422
Total 8.049 19.094

Consolidado
2023 Pagamento Reversão/Adição 2024

PLR e Bonus (a) 7.661 (2.235) 14.211 19.637
Passivos Contingentes (b) 1.956 106 2.062
Outros (b) 1.175 – (285) 890

10.792 (2.235) 14.032 22.589
Circulante 3.837 6.146
Não Circulante 6.955 16.443
Total 10.792 22.589
(a) Refere-se as provisões de Bônus (MIP) de R$14.366 e PLR a colaboradores de R$5.271. 
Foi realizado o pagamento em 2024 de R$ 2.235 e previsto que serão pagos em 2025 o 
montante de R$ 14.366. (b) Demais saldos referem-se substancialmente a outras provisões 
no montante de R$2.952 em 2024 (R$3.131 em 2023). 18.1. Passivos Contingentes: A 
Companhia e suas controladas são partes (polos passivos) em ações judiciais perante 
tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das suas operações 
envolvendo questões de natureza cível e trabalhista. A Administração, com base na opinião 
dos seus assessores jurídicos externos, analisa as demandas judiciais e constitui provisão 
em montante considerado suficiente para cobrir as prováveis perdas estimadas com as 
ações em curso, conforme demonstrado a seguir: Controladora Consolidado
Prováveis 2024 2023 2024 2023
Cíveis (b) 50 389 1.314 1.211
Trabalhistas (a) 5 62 230 227
Tributária – – 518 518
Total 55 450 2.062 1.956
(a) Compreende ações trabalhistas de períodos anteriores a aquisição, e, portanto, pos-
suem direito de regresso do valor. O valor da provisão refere-se ao valor total da causa. 
Contingências Possíveis: A Companhia é parte em outros processos para os quais a 
Administração, com base na avaliação de seus assessores jurídicos, internos e externos, 
julgou o risco de perda como possível. As obrigações decorrentes desses processos são 
consideradas como passivos contingentes, uma vez que não é provável que uma saída de 
recursos que incorporam benefícios econômicos seja exigida para liquidar a obrigação. A 
natureza destas contingências são: trabalhista com R$18 e cível com R$719 e administrativo 
ANS R$25 totalizando R$762 em 2024 (R$3.451 em 2023).
19. Patrimônio Líquido – Em 31 de dezembro de 2024 o valor do Capital Social é de 
R$732.568 (R$658.913 em 2023), e está dividido em 1.457.307.661 (1.279.332.343 em 2023) 
ações ordinárias nominativas sem valor nominal. 

Descrição
Capital social subscrito/ 

integralizado
Saldos em 31 de dezembro de 2022 490.076
i. Aumento de Capital – Acrisure 30.867
ii. Incorporação – Acrisure Brasil 137.970
Saldos em 31 de dezembro de 2023 658.913
iii. Aumento de capital – em dinheiro 22.172
iv. Aumento de capital – MIP Share 13.031
v. Aquisição – Simgular 33.184
vi. Aquisição – Montpelier 5.268
Saldos em 31 de dezembro de 2024 732.568
i. Aumento do capital social da Companhia para refletir o aporte de 33.727.388 (trinta e três 
milhões, setecentos e vinte e sete mil, trezentos e oitenta e oito) quotas representativas do 
capital social da Acrisure Brasil Participações Ltda., no valor nominal de R$30.868. ii. Aumento 
do capital social da Companhia para refletir o aporte de 667.332.232 (seiscentos e sessenta 
e sete milhões, trezentos e trinta e dois mil, duzentos e trinta e duas) quotas representativas 
do capital social da Acrisure Brasil Participações Ltda., no valor de R$137.970. iii. Aumento 
do capital social da Companhia para refletir o aporte de 52.790.873 (cinquenta e dois milhões, 
novecentos e setenta mil e oitocentos e setenta e três) quotas representativas recurso 
incorporado ao capital social referente ao recebimento em moeda em espécie, no valor de 
R$22.172, aumento realizado em 09/05/2024. iv. Aumento do capital social da Companhia 
para refletir o aporte de 32.575.162 (trinta e dois milhões, quinhentos e setenta e cinco mil 
e cento e sessenta e duas) quotas representativas recurso incorporado em capitalização 
intragrupo referente ao pagamento MIP Share, no valor de R$13.031, aumento realizado em 
29/05/2024. v. Aumento do capital social da Companhia para refletir o aporte de 78.369.989 
(setenta e oito milhões, trezentos e sessenta e nove mil e novecentos e oitenta e nove) quotas 
recurso recebido para aquisição da compra da Simgular, com valor nominal de R$33.184. 
Sendo R$26.311 em moeda em espécie, aumento realizado em 30/04/2024 e R$6.873 em 
capitalização intragrupo, aumento realizado em 29/05/2024. vi. Aumento do capital social da 
Companhia para refletir o aporte de 14.239.294 (quatorze milhões, duzentos e trinta e nove 
mil e duzentos e noventa e quatro) quotas recurso recebido para aquisição da compra da 
Montpelier, com valor nominal de R$5.268. Sendo R$3.951 em moeda em espécie, aumento 
realizado em 27/09/2024 e R$1.317 em capitalização intragrupo, aumento realizado em 
01/10/2024. 19.2. Ações Ordinárias: Os detentores de ações ordinárias têm o direito ao 
recebimento de dividendos conforme definido no estatuto da Companhia. As ações ordinárias 
dão direito a um voto por ação nas deliberações da Companhia. Com relação às ações em 
tesouraria, todos os direitos dessas ações estão suspensos até que essas ações sejam 
colocadas novamente no mercado. 19.3. Reserva de capital: A Administração decidiu 
encerrar o plano de incentivo aos executivos em 2022, após a aquisição da Companhia pelo 
Grupo Acrisure, realizando os últimos pagamentos em 2023 e compensando a reserva de 
capital contra os prejuízos acumulados.
20. Receita Líquida de Prestação de Serviços 

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Agenciamento e corretagem (a) 124.121 109.546 234.329 196.481
Consultoria ou fee (b) 13.683 11.273 28.635 27.021
Taxa de Administração – – 7.584 4.854
(-) Impostos sobre vendas (16.048) (14.319) (25.102) (21.989)
Total 121.756 106.500 245.446 206.367
(a) Correspondem à remuneração mensal devida pelas operadoras e seguradoras, em 
relação à angariação de novos negócios/contratos de clientes e/ou corretagem de seguro 
dos contratos vigentes ou contratação dos planos assistenciais, os quais são apropriados 
ao resultado conforme a obrigação de desempenho é entregue/realizada. (b) Corresponde 
à remuneração paga pelos clientes das empresas controladas pela prestação de serviços 
qualificados de assessoria e consultoria nos benefícios de saúde, odontologia, medicamen-
tos, vida, previdência, alimentação e refeição.
21. Custos dos Serviços Prestados – Referem-se, substancialmente, aos gastos 
comerciais e pessoal devida ao canal de distribuição, apurada de acordo com as vendas 
efetivadas em um determinado período, despesas com captação de clientes e de marketing. 

Controladora Consolidado
Custos comerciais 2024 2023 2024 2023
Comissões Corporativo (3.174) (1.150) (4.436) (1.567)
Comissões Plataforma Affinity (1.101) (3.157) (1.101) (3.157)
Comissões Plataforma Varejo (30) (8) (1.031) (766)
Comissões Plataforma Ramos Elementares (2.094) (700) (3.658) (2.159)
Marketing (37) (205) (1.410) (1.351)
Comissão CLT (687) (636) (2.400) (2.274)
Comissões pagas a Parceiros (420) (718) (649) (718)
Total (7.543) (6.574) (14.685) (11.992)
Custos pessoal
Salários e Ordenados (30.817) (23.751) (48.104) (40.842)
Pró-Labore (987) (1.060) (2.246) (2.189)
Benefícios (8.764) (6.925) (15.234) (12.975)
Encargos (11.806) (9.258) (18.881) (16.639)
Provisão para Férias e 13º Salário (6.633) (4.942) (9.807) (8.814)
Outras Desp Pessoal (571) (1.527) (712) (2.204)
Total (59.578) (47.463) (94.984) (83.663)
Total Custo (67.121) (54.037) (109.669) (95.655)
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22. Despesas com Pessoal Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Salários e Ordenados (9.814) (8.745) (11.117) (9.627)
Pró-Labore (314) (390) (519) (516)
Benefícios (2.791) (2.550) (3.521) (3.058)
Encargos (3.760) (3.409) (4.364) (3.922)
Provisão para Férias e 13º Salário (2.112) (1.820) (2.266) (2.078)
Outras Desp. Pessoal (183) (561) (164) (519)
Total (18.974) (17.475) (21.951) (19.720)
23. Despesas Administrativas e Gerais Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Assessoria e Consultoria (5.801) (4.486) (8.268) (7.219)
Suporte de informática (5.542) (4.592) (6.447) (5.271)
Assessoria Jurídica (1.240) (1.070) (1.374) (1.447)
Auditoria (810) (164) (934) (193)
Serviços de entregas (263) (274) (295) (295)
Serviços de gráficas e impressões (105) (85) (157) (119)
Propaganda e Publicidade (193) (85) (221) (95)
Serviços de terceirização (500) (601) (930) (1.075)
Congressos e Feiras (1.286) (552) (1.719) (662)
Viagens e Estadias (1.461) (1.588) (1.775) (1.890)
Demais Serviços (871) (556) (972) (680)
Condomínio e taxas (604) (706) (838) (629)
Manutenção e conservação de imóveis (60) (29) (96) (38)
Manutenção de equipamentos (244) (242) (309) (364)
IPTU (254) (213) (331) (284)
Seguro de imóveis (25) (71) (26) (72)
Água/Luz/Gás (196) (180) (459) (422)
Despesas Telefônicas e Internet (403) (423) (576) (570)
Locação de equipamentos (263) (252) (280) (265)
Provisão para perdas de crédito esperadas (1.747) (3.212) (2.205) (6.003)
Outras baixas de contas a receber (6.703) (39) (7.475) 213
Demais despesas de localização e 
funcionamento (458) (328) (807) (686)

Total (29.029) (19.748) (36.494) (28.066)
24. Outras Receitas e (despesas) Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Bônus Acrisure (a) (22.397) (4.294) (22.397) (4.294)
Phantom Shares e SOP – 668 – 668
Dividendos a não controladores (b) – – (13.751) (18.632)
Provisão Impairment do Intangível(c) (51.088) (49.104) (51.088) (49.104)
Provisão Earnout (d) – 41.150 – 41.150
Impairment Comissões (7.877) – (7.877) –
Outras (outras receitas e despesas) (1.196) (209) (2.862) (1.106)
Total (82.558) (11.789) (97.975) (31.318)
(a) Em 2024 foi reconhecido um bônus adicional de R$9.974 (MIP) o qual foi pago em 
Junho/2024 e um adicional de R$12.423 o qual será pago em 2025. O total reconhecido 
em 2023 foi de R$4.294. (b) Conforme previsto no acordo de acionistas e aprovado em 
assembleia, em 2024 houve distribuição desproporcional de dividendos à sócios não 
controladores no valor de R$13.749 (R$  R$18.632 em 2023). A Companhia registrou a 
remuneração dos seus executivos no patrimônio líquido como distribuição de dividendos 
desproporcionais em suas controladas. De acordo com as características da transação, 
a referida remuneração está enquadrada no escopo do item 5 do CPC 33 (R1) – Bene-
fícios a Empregados, como pagamento de Benefícios a empregados, devendo ser 
reconhecida no resultado do exercício. (c) Valores referente a baixa por impairment, 
realizada por estudo preparado pela companhia. (d) A Companhia efetuou o pagamento 
do Earnout com a Basel, no montante de R$ 21.582. O pagamento foi realizado em 2024.
25. Resultado Financeiro Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Receitas financeiras
Rendimentos de aplicações financeiras 610 2.966 2.580 3.856
Descontos obtidos 138 73 201 134
Outras receitas financeiras 794 989 1.096 1.250
Total Receitas Financeiras 1.542 4.028 3.877 5.240
Despesas financeiras
Atualização de obrigações com aquisições (793) (2.407) (793) (2.407)
Juros empréstimos (2.233) (4.919) (2.233) (4.919)
Juros JP Morgam – (5.221) – (5.221)
Juros mútuo Acrisure (10.167) (5.176) (10.167) (5.176)
Variação cambial (mútuo Acrisure) (51.546) (233) (51.546) (220)
Juros de arrendamento (531) 39 (772) (17)
Outras despesas financeiras (737) (1.030) (1.661) (1.891)
Total Despesas Financeiras (66.007) (18.947) (67.172) (19.851)
Resultado Financeiro (64.465) (14.919) (63.295) (14.611)
26. Imposto de Renda e Contribuição Social – (a) A conciliação entre a despesa tributária 
e o resultado da multiplicação do lucro contábil pela alíquota fiscal local nos exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 está descrita a seguir: 

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Prejuízo antes dos impostos (144.339) (27.457) (129.931) (16.221)
Tributação à alíquota do imposto pessoa 
jurídica (34%) 49.075 9.335 44.177 5.515

Resultado de equivalência patrimonial 13.303 4.742 – –
Provisão impairment (17.370) (16.695) (17.370) (16.695)
Compensação de prejuízos fiscais não 
reconhecidos 361 – 361 –

Efeito dos prejuízos fiscais não reconhe-
cidos no exercício (10.509) – (10.509) –

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Efeito das diferenças temporárias não 
reconhecidas no exercício (46.721) – (46.721) –

Efeito das investidas sob lucro 
presumido – – 4.288 (2.655)

Outras diferenças permanentes 228 6.498 228 6.498
Despesa com impostos no exercício* (11.632) 3.880 (25.546) (7.337)
*A taxa básica dos impostos pessoa jurídica aplicados ao lucro reportado é de 16,43 % 
(31,14% em 2023). (b) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos: Os 
valores de imposto de renda e contribuição social diferidos, registrados nas demonstra-
ções financeiras, são provenientes de diferenças temporárias. Os créditos e débitos estão 
mantidos no ativo e passivo não circulantes, considerando a expectativa de realização com 
base em projeções de geração de lucros tributáveis. Os valores são demonstrados a seguir: 

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Saldos ativos
Prejuízos fiscais e bases negativas de 
imposto de renda e contribuição social 55.655 45.146 55.655 45.146

Ágios 80.895 80.895 80.895 80.895
Carteira de clientes 36.451 24.604 36.451 24.604
Variação cambial – regime de caixa 17.605 79 17.605 79
Passivo de direito de uso de arrendamento 2.451 104 3.340 239
Provisão para perdas de crédito esperadas 1.689 1.095 3.002 2.252
Outras diferenças temporárias 6.898 5.414 5.556 4.267
Total ativos fiscais diferidos 201.644 157.337 202.504 157.482
Saldos passivos
Ativos de direito de uso de arrendamento (2.380) (104) (3.240) (238)
Outras diferenças temporárias (587) (454) (587) (454)
Total passivos fiscais diferidos (2.967) (558) (3.827) (692)
Diferenças temporárias e prejuízos fiscais 
não reconhecidos i) (136.551) (79.321) (136.551) (79.321)

Total líquido 62.126 77.458 62.126 77.469
i) Na data do relatório, a Companhia possui prejuízos fiscais acumulados no valor de 
R$163.691 (R$132.783 em 2023) disponíveis para compensação contra lucros futuros, que 
geram um imposto diferido ativo de R$55.655 (R$45.146 em 2023), não contabilizados em 
razão de haver lucro real disponível para utilização. (c) Expectativa de realização dos créditos 
tributários. A Administração avaliou a realização dos créditos tributários, conforme plano de 
negócios, e a expectativa é que o benefício seja consumido, conforme demonstrado a seguir: 
Ano Valor
2025 1.450
2026 3.399
2027 6.386
2028 9.817
2029 13.333
2030 13.953
2031 13.788
Total 62.126
27. Partes Relacionadas – A Companhia realizou as seguintes transações com partes 
relacionadas: (i) A Companhia efetuou o pagamento de pró-labore no montante de R$3.083 
em 2024 (R$3.353 em 2023) a título de remuneração do pessoal-chave da Administração. 
(ii) Empréstimos com partes relacionadas no montante de R$352.595 em 2024 e R$256.059 
em 2023, saldo Consolidado, que se encontram registrados no passivo circulante e serão 
liquidados nos próximos exercícios, composto por: a. Empréstimo a pagar para a Acrisure 
R$241.011 em 2024 e R$178.971 em 2023. A taxa do empréstimo intercompany com a 
Acrisure é de 5,30% a.a., com vencimento em 2028. b. Os demais valores referem-se a 
mútuo entre as empresas do grupo, relacionadas a seguir: 

2024 2023
Ativos Passivos Saldo Ativos Passivos Saldo

It’sSeg Partners 3.144 (14.487) (11.343) 5.262 (12.887) (7.625)
Barela 985 (4.664) (3.679) – (2.512) (2.512)
Barela Assessoria 27 (7.140) (7.113) 17 (4.330) (4.313)
Bergus 683 (16.937) (16.254) 2.620 (12.052) (9.432)
Gebram 26 (18.782) (18.756) 2.479 (17.042) (14.563)
MBS SP 17.249 (26.141) (8.892) 17.519 (28.208) (10.689)
It’sSeg Rio 2.477 (11.385) (8.908) 2.421 (8.767) (6.345)
Oktuz 21 (10) 11 21 (10) 11
Victory 3.712 (19.008) (15.296) 3.514 (14.137) (10.623)
B2P 605 (685) (80) 915 (540) 375
Basel 357 (18.650) (18.293) – (11.043) (11.043)
Acrisure – (241.011) (241.011) – (179.299) (179.299)
Você Clube – (3.500) (3.500) 7.920 (7.920) –
Simgular 19 – 19 – – –
Montpelier 500 – 500 – – –
Total 29.805 (382.400) (352.595) 42.687 (298.747) (256.059)
Segue a composição e valores com partes relacionadas da Controladora: 

Ativos Passivos Saldo
Saldos em 31 de dezembro de 2022 44.661 (107.025) (62.364)
ACRISURE – (173.892) (173.892)
JUROS ACRISURE – (5.176) (5.176)
VARIAÇÃO CAMBIAL ACRISURE – (233) (233)
B2P 120 – 120
BARELA – (2.540) (2.540)
BASEL (2.000) (4.650) (6.650)
BERGUS (2.400) (1.800) (4.200)
GEBRAM (1.200) (2.900) (4.100)
MBS 50 (760) (710)
ITSSEG PARTNERS (44) (2.900) (2.944)
VICTORY – 6.630 6.630

Ativos Passivos Saldo
VOCE CLUBE 3.500 (3.500) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 42.687 (298.747) (256.059)
ACRISURE – (123.425) (123.425)
JUROS ACRISURE – (10.167) (10.167)
VARIAÇÃO CAMBIAL ACRISURE – (51.546) (51.546)
IT’SSEG PARTNERS (2.118) (1.600) (3.718)
BARELA 985 (2.151) (1.166)
BARELA ASSESSORIA 10 (2.810) (2.800)
BERGUS (1.937) (4.886) (6.823)
GEBRAM (2.452) (1.740) (4.192)
MBS SP (270) 2.067 1.797
IT’SSEG RIO 56 (2.618) (2.562)
VICTORY 197 (4.871) (4.674)
B2P (310) (145) (455)
BASEL 357 (7.607) (7.250)
VOCÊ CLUBE (7.920) 4.420 (3.500)
SIMGULAR 19 – 19
MONTPELIER 500 – 500
Saldos em 31 de dezembro de 2024 29.805 (382.400) (352.595)
Segue a composição e valores com partes relacionadas da Consolidado: 

2024 2023
Ativos Passivos Saldo Ativos Passivos Saldo

It’sSeg Corretora 29.805 (141.388) (111.583) 112.944 (36.216) 76.728
It’sSeg Partners 15.407 (4.186) 11.221 6.309 (13.842) (7.533)
Barela 5.600 (2.761) 2.839 3.832 (2.547) 1.285
Barela Assessoria 10.066 (282) 9.784 405 (7.429) (7.024)
Bergus 17.513 (1.652) 15.861 (1.472) (10.510) (11.982)
Gebram 20.392 (609) 19.783 4.531 (18.462) (13.931)
MBS SP 27.816 (19.182) 8.634 19.402 (30.250) (10.848)
It’sSeg Rio 12.079 (3.847) 8.232 3.442 (9.250) (5.808)
Oktuz 60 (21) 39 21 (61) (40)
Victory 19.668 (5.773) 13.895 3.873 (13.947) (10.074)
B2P 685 (1.372) (687) 1.659 (570) 1.089
Basel 19.572 (571) 19.001 (1.233) (10.300) (11.533)
Acrisure* – (241.011) (241.011) – (179.299) (179.299)
Você Clube 3.500 – 3.500 7.920 (7.920) –
Simgular 17 (36) (19) – – –
Montpelier (500) (500) – – –
Total 182.180 (423.191) (241.011) 161.634 (340.605) (178.971)
Movimentos Partes Relacionadas – Consolidado

Ativos Passivos Saldo
Saldos em 31 de dezembro de 2022 144.305 (144.305) –
ACRISURE – (173.892) (173.892)
JUROS ACRISURE – (5.176) (5.176)
VARIAÇÃO CAMBIAL ACRISURE – (233) (233)
B2P 1.658 (569) 1.089
BARELA 4.233 (9.969) (5.736)
BASEL (1.234) (10.295) (11.529)
BERGUS (1.473) (10.502) (11.975)
GEBRAM 4.525 (18.447) (13.922)
MBS 22.821 (39.453) (16.632)
ITSSEG 119.148 (50.016) 69.132
OKTUZ 21 (61) (40)
VICTORY 3.869 (13.926) (10.057)
VOCE CLUBE 7.920 (7.920) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 305.793 (484.764) (178.971)
ACRISURE – (134.149) (134.149)
JUROS ACRISURE – (10.167) (10.167)
VARIAÇÃO CAMBIAL ACRISURE – (51.546) (51.546)
It’sSeg Corretora (83.139) (275.012) (358.152)
It’sSeg Partners 9.098 9.656 18.754
Barela 1.768 (214) 1.554
Barela Assessoria 9.661 7.147 16.807
Bergus 18.985 8.858 27.843
Gebram 15.861 17.853 33.714
MBS Partners – – –
MBS SP 8.414 11.068 19.483
It’sSeg Rio 8.637 5.404 14.041
Oktuz 39 40 79
Victory 15.794 8.174 23.968
B2P (974) (801) (1.775)
Basel 20.805 9.729 30.534
Acrisure* – (61.713) (61.713)
Você Clube (4.420) 7.920 (3.500)
Simgular 17 (36) (19)
Montpelier – (500) (500)

326.339 (567.350) (241.011)
28. Eventos Subsequentes – A Companhia identificou os seguintes eventos subsequentes 
até a data da aprovação destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, como 
segue: (i) Aquisição estratégica em São Paulo da empresa FINN (corretora de seguros 
corporativos com a maior expertise no mercado de Seguro Garantia) em 06 de março de 
2025 pelo custo de aquisição de R$ 95.514, desse total R$44.243 já pagos aos vendedores 
e realizada a integralização de capital e R$51.271 referem-se a obrigações futuras. Essa 
aquisição representa mais um passo na consolidação da estratégia da Companhia em 
sua atuação nacional, reforçando sua presença no segmento de ramos elementares e em 
específico em garantia. Ao trazer a oferta e tecnologia desenvolvidas pela FINN a Companhia 
complementa a carteira de negócios já existentes; (ii) Pagamento aos executivos a título de 
Bônus Acrisure (MIP), no montante de R$14.366, efetivado em abril de 2025.

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Acionistas e Administradores da
IT’SSEG Corretora de Seguros S.A. 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da IT’SSEG 
Corretora de Seguros S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, 
individual e consolidada, da IT’SSEG Corretora de Seguros S.A. em 31 de dezembro de 2024, 
o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de 
caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con-
formidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Companhia e a suas controladas, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidên-
cia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase: 
Reapresentação das Demonstrações Financeiras: Chamamos a atenção à nota explicativa 
nº 2.5 às demonstrações financeiras individuas e consolidadas, que foram alteradas e estão 
sendo reapresentadas para refletir a correção de um erro no cálculo da variação cambial 
de um contrato de empréstimo que afeta todas as peças contábeis no exercício findo em 
31 de dezembro de 2023. Em 10 de setembro de 2024, emitimos relatório de auditoria sem 
modificação sobre demonstrações financeiras individuas e consolidadas, que ora estão 
sendo reapresentadas. Consequentemente, nosso novo relatório, que substitui o anterior, 
não contém ressalva relacionada a esse assunto. Responsabilidades da Administração 
pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A Administração é 

responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a 
não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com 

o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia 
e de suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de conti-
nuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e de suas controladas. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia 
e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apre-
sentação adequada. • Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência 
de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou 
unidades de negócio do grupo como base para formar a opinião sobre as demonstrações 
financeiras do grupo. Somos responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho 
de auditoria executado para os propósitos da auditoria do grupo e, consequentemente, 
pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 24 de julho de 2025.
Deloitte Touche Tohmatsu
Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011.609/O-8
Eloise Guerra
Contadora CRC nº 1 SP 264.852/O-0 
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